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CADERNO DE SÃO PAULO
Tocata da Portuguesa

Animou Almoço Convívio

Casa dos Açores
comemorou 64 Anos

de uma linda História

Almoço comemorativo
aos Transmontanos

63 Anos de Fundação da
Casa da Vila da Feira

e Terras de Santa Maria

Durante as comemorações de 64 anos de fundação da 
Casa dos Açores do Rio de Janeiro, foram realizadas 

algumas entregas de títulos. Na foto, o Presidente Fernando 
Fagundes e diretores diante do bolo comemorativo. Deta-
lhes na pág. 8

Como é tradicional todos os anos a diretoria da Casa do 
Porto protagonizou mais uma festa Julina para seus di-

retores, associados, amigos e convidados que juntos pude-
ram viver algumas horas de intensa felicidade saboreando 
bebidas, comidas típicas e bolos. Detalhe na pág. 16

Outro belo domingo vivido na Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro com seu almoço festivo aos seus aniversa-

riantes com direito a bolo e muita música. Detalhes na últi-
ma pág. do tabloide

Uma semana especial para a família Feirense, que come-
morou 63 anos de existência da querida Casa da Vila da 

Feira e Terras de Santa Maria, com a realização de uma Ses-
são Solene, Missa em Ação de Graças e almoço festivo. Na 
foto o Presidente Ernesto Boaventura, com a neta Camila e 
componentes do Ranchos. Detalhes nas págs. 4 e 5 e 2

Está com os comissários eu-
ropeus a carta que Mário Cen-
teno explica os motivos pelos 
quais Bruxelas não deve aplicar 
sanções a Portugal por ter ultra-
passado os limites do déficit em 
2015. O ministro dá essencial-
mente 5 argumentos políticos 
contra a aplicação de sanções.

O primeiro argumento de 
Centeno é o da conjuntura po-
lítica europeia. O ministro  lem-
bra que a Europa “atravessa o 
período mais difícil desde sua 
criação” e diz da  importância 
de não optar por medidas que 
podem “dividir” ainda mais os 
europeus numa altura em que 
“a prioridade deveria ser a cria-
ção de confiança”.

A forma como anterior Go-
verno cumpriu à risca a receita 
de austeridade prescrita por 
Bruxelas é o segundo argu-
mento. O ministro recorda que 
o Programa de Ajustamento 
aplicado entre 2011 e 2014 foi 
“repetidamente considerado 

Bruxelas recebe Cinco
Motivos para Sanções Zero

O ministro quer levar a 
Conselho de Ministros um 
modelo que seja o mais con-
sensual possível entre os 
presidentes de Câmara, so-
bretudo os do PSD. A nova 
solução que está a ser ava-
liada prevê que o líder do 
novo órgão executivo possa 
ser indicado pelos autarcas 
e ratificado pela assembleia 
metropolitana, eleita pelos 
cidadãos, quando das autár-
quicas em 2017.                                                                                                               

utido numa reunião pedi-
da por Eduardo Cabrita aos 
autarcas da Área Metropolita-
na do Porto. Isto após o do-
cumento elaborado pelo seu 
gabinete ter colhido críticas 
na recente reunião da AMP, 
com Rui Moreira a opor-se à 
eleição direta do presidente. 
E esta solução é contestada 
pelo PSD. Nesse documento 
inicial, foi proposta a eleição 
de um órgão deliberativo por 
sufrágio universal, direto e 
secreto dos cidadãos, e por 
listas plurinominais. Aquela 
proposta prevê a designa-

Ministro Abdica da Eleição
Direta do Líder Metropolitano

ção para presidente do órgão 
executivo do primeiro candi-
dato da lista mais votada para 
o órgão deliberativo e res-
petiva eleição dos restantes 
membros do executivo pela 
Assembleia, mediante pro-
posta do presidente.  Eduardo 
Cabrita e o líder do Conselho 
Metropolitano do Porto, Her-
mínio Loureiro, garantiram 
que o modelo continua em 
discussão, sem especificar. E 
destacaram a garantia deixa-
da pelo ministro de que esta 
descentralização não será 
feita à custa dos municípios. 
Por sua vez, Rui Moreira não 
esteve disponível para decla-
rações no final.

um sucesso pela Comissão 
Europeia”, que esteve “profun-
damente envolvida na defini-
ção da nossa política econômi-
ca,  na política fiscal” que agora 
levou à conclusão de que não 
foram tomadas medidas efica-
zes para a redução do déficit.

Mário Centeno defende 

Em ação aqui vemos a Tocata do Grupo Folclórico da Portu-
guesa de Desportos animando ao almoço convívio na nova 
gestão do Dpto. Social do Clube que tem a frente agora o 
Sr. José Correia. Confira esta reportagem, e ainda o sarau 
instrumental de fados no Clube Português, a coluna Mundos 
ao Mundo do jornalista Albino Castro, e outros assuntos de 
interesse. Confira.

“Na carta  tornada pública, 
o Governo volta a insistir numa 
frase concreta em que diz que 
Portugal está no caminho certo. 
Portugal não está no caminho 
certo. Portugal já saiu do déficit 
excessivo”, disse João Almei-
da,  condenando as “questões 
políticas exclusivamente inter-
nas” que levam o executivo “a 
pôr Portugal num campo de di-
ficuldades evitáveis”.

Para o deputado, “o Gover-
no evitou sempre” admitir que 
o seu antecessor  conseguira a 
“consolidação orçamental que 
permitiu sair do déficit exces-
sivo”. O correto seria explicar 
dentro da União Europeia, com 
os seus próprios dados, do Eu-
rostat, que o déficit de 2015 fi-
cou abaixo dos limites.

O executivo liderado pelo 
socialista António Costa res-
pondeu à Comissão Europeia 

reiterando que a adoção de 
sanções seria injusta, porque 
Portugal está “no caminho cer-
to para eliminar o déficit exces-
sivo”, e teria “um impacto alta-
mente negativo” no apoio do 
povo ao projeto europeu. 

 O primeiro-ministro, António 
Costa, afirmou  que o Governo 
tem uma “almofada de cativa-
ções adicionais” equivalente a 
0,2% do PIB, que constitui uma 
garantia de que Portugal alcan-
çará este ano a meta do déficit.                                                                                                                                         
    “Conhecemos muito bem o 
discurso das folgas orçamen-
tais de governos do PS. Já 
aconteceu muitas vezes no 
passado e as folgas por esta 
altura do verão acabaram sem-
pre em défices muito acima do 
anunciado no final da execu-
ção”, acrescentou, lamentando 
a “redução da credibilidade de 
Portugal nos últimos meses”.

CDS-PP diz que Portugal
“não está no Caminho Certo”

Desde de outubro, já de-
ram entrada no Parlamento 
144 petições, uma média aci-
ma das 10 por mês que se ve-
rificava. Os textos pedem de 
tudo um pouco e por vezes os 
partidos fazem acompanhar 
as petições que vão a plená-
rio de iniciativas legislativas. 
Por exemplo, uma pretende 
“mais profissionais no hospital 
de Santarém e nos centros de 
saúde” e outra quer “defender 
o hospital de Guimarães”; há 
ainda uma a pedir “um regime 
de aposentação justo para os 
docentes” e outra quer redu-
zir “para a taxa mínima” o IVA 
nos “alimentos destinados a 
animais de companhia”; ou 
ainda uma petição a exigir que 
sejam proibidos “veículos de 

tração animal” .
É fácil fazer uma petição: 

há um formulário na página 
do Parlamento para o fazer, 
mas  não é a única via ,tam-
bém se pode fazer pela via 
clássica do papel.

A lei permite condições de 
admissibilidade muito amplas, 
podendo ser sobre qualquer 
assunto - mesmo que tenha 
uma única assinatura e esteja 
no âmbito das competências 
do Parlamento a petição é ad-
mitida. Muito frequentemente 
o governo é instado a pronun-
ciar-se. E o próprio peticionário 
tem direito a ser ouvido - com 
mil assinaturas é obrigatório, 
mas cada vez mais os peticio-
nários são convidados a expli-
carem-se mesmo com menos.

Festa Julina agitou
a Casa do Porto

que em 2015 o déficit ficou nos 
3%, o valor que o PSD tem 
dito ser o do déficit excluindo 
os impactos financeiros e a 
resolução do Banif. Até ago-
ra, os sociais-democratas têm 
acusado o Governo de não 
defender  Passos Coelho, mas 
Centeno acaba por usar o va-

lor que o PSD tem defendido e 
não os 3,2% que a Comissão 
Europeia considera ser o nú-
mero do ano passado .

O Governo defende que 
aplicar sanções neste momen-
to só teria um efeito: prejudicar 
o incipiente crescimento eco-
nômico que se verifica. Cen-
teno diz que qualquer castigo, 
fosse ele uma multa de 360 
milhões ou o congelamento 
dos fundos estruturais, “será 
sentido tanto no presente 
como no futuro” e será “con-
traproducente”.

Nas conclusões, Centeno 
volta a elencar os argumentos 
que defendeu e acrescenta: o 
risco de eventuais sanções vi-
rem a quebrar o apoio popular 
ao projeto europeu, um apoio 
que nunca esteve em causa 
desde a adesão do país, mas 
que o Governo considera po-
der vir a ser beliscado por um 
castigo que os portugueses 
terão dificuldade em entender.

Em quatro anos, a Unidade 
de Exploração de Informação, 
equipe ao serviço do Ministério 
da Saúde especializada na de-
tecção de atos fraudulentos no 
SNS, já enviou 573 processos 
para investigação, envolvendo 
432 médicos, 189 prestadores 
de serviços e seis utentes.

O roubo de receitas e de 
vinhetas médicas, a prescrição 
abusiva de medicamentos com 
níveis elevados de comparti-
cipação do Estado e a falsifi-
cação de receitas sem conhe-
cimento dos médicos, para a 
compra de medicamentos em 
várias farmácias de uma deter-
minada região, são exemplos 
de casos detectados. A unida-

432 Médicos Investigados
por Fraudes de Milhões

de, constituída em setembro 
de 2012, encontrou ainda sus-
peitas de conluios entre médi-
cos e farmacêuticos.

Parlamento recebeu
144 Petições em 9 Meses
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Um jornal para o Brasil e Portugal
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COLUNA
Dr. Victor Massena

O Alfange de uma Era
Após tanto tempo o que nos restou foi a língua. A 

nação portuguesa fundou-se como um estado coeso, 
embora pequeno, alicerçado por uma sólida cosmovi-
são templária. Com a necessidade de comércio e tro-
ca de especiarias, após o fechamento do caminho do 
Oriente pelos turcos Otomanos, com a queda de Cons-
tantinopla, os portugueses saíram ao mar para navegar. 
Obviamente, com o Algarve conquistado, o entrepos-
to de Ceuta e o norte da África parecia ser o início do 
caminho mais óbvio. E assim se fez. Para oeste nos 
Açores, desceram para o sul do Atlântico e descobriram 
como manejar as velas diante das correntes contrárias 
da natureza. De Bissau à Cabinda, o reino de Angola 
constituiu-se num grande ficar. Ficaram. E começaram 
lentamente a penetrar no continente austral. Passaram 
o Cabo da Boa Esperança, o Bojador, até o que enten-
demos hoje como Moçambique. De Maputo às Índias. 
Ceilão, Goa e o Estado Português da Índia consubstan-
ciaria-se na glória do porvir. Tentaram fechar o mar da 
Índia, e entre o longínquo Timor a Terra do sol nascente 
evidenciaria a infinitude de um povo que entraria para 
a história de mãos dadas com o inimaginável. Nasceria 
Nagasaki, e Macau extendeu o entreposto Goa como 
um entreposto bem mais distante que o anterior. E se 
não bastasse tudo isto, um certo senhor Cabral, fomen-
tado por um rei venturoso, Dom Manuel, envergaria para 
o Ocidente, e abriria as portas para o gigante Brasil. So-
berbo, continental, pujante. Absolutamente maravilho-
so. A nação portuguesa alarga seus braços da Guiana à 
Cisplatina, do Grão-Pará aos Povos das Missões. Cabo 
Verde, São Tomé, Príncipe e Fernando de Noronha 
nada pareciam, ante ao continente que se apresentava 
na frente de todos. Eis o mundo! Redondo! Banhado 
pelo Oceano dos oceanos, Pacífico por alcunha portu-
guesa, graças a Fernão de Magalhães. O Astrolábio e a 
Esfera Armilar, tornaram-se símbolos de uma nova era, 
somente a ser ameaçada de forma tímida com a che-
gada do homem à Lua. Lindo. Realmente espetacular. 
Mas o tempo passou. Os filhos destes avós lusitanos 
criaram suas identidades, seus maneirismos, sua pró-
pria cultura. Falaram do seu jeito, mesclaram-se entre 
si, misimenistas de uma nova raça, ainda em constante 
transformação. Antropofágica, antropomórfica e nada 
antropocêntrica. Multicultural, díspare, libertária. E nem 
poderia ser diferente. Brigaram entre si, resolveram an-
dar sozinhas. Chegaram ao ponto de nem se reconhe-
cerem mais como próximas. Seu alter ego as tornaram 
indiferentes. Que tenho eu com os timorenses? Ou que 
me importa um moçambicano? Talvez restem ainda lu-
sobrasileiros. Talvez ainda restem lusoangolanos. Tal-
vez. Aonde está a cola que deveria nos unir? A liga? 
Falta visão, falta educação para tal. Nossos líderes não 
conseguem enxergar que na nossa união poderíamos 
ser mais fortes. Queremos imitar os ingleses, os ameri-
canos e agora os chineses. Fazem conecções sul sul, 
com o resto da Europa, com o extremo Oriente. Sequer 
conseguimos juntar nossas línguas. O acordo ortográ-
fico foi meio desacordo. Os diamantes angolanos vão 
para russos e chineses. O nióbio brasileiro nunca es-
tará na pauta de nossos coirmãos. A Universidade de 
Coimbra sequer se ajustou para Bolonha, afim das 
equivalências estrangeiras. Moçambique está tão longe 
de muitos, como a Namíbia o está para o Alasca. Timor 
foi massacrado pela Indonésia e o Brasil nada fez. Não 
há na pauta dos países de língua portuguesa nenhuma 
pauta para os países de língua portuguesa. Português 
é motivo de piada no Brasil, e de revolta em Angola. 
Maputo é mais indiana que lusitana, e resta somente 
o exemplo de Guiné-Bissau, que fez questão do Portu-
guês. Ceuta já foi. O mapa cor de rosa nos humilhou. 
Goa e o Ceilão ficaram no Oriente mesmo. Macau está 
esmagada pelo gigante amarelo. O que nos resta? Qual 
é o nosso futuro? A população de Portugal encolhe. E o 
Brasil está cada vez mais perdido. Nos resta a lusofo-
nia. Sim, a lusofonia. Tentar salvar uma possível união 
entre nós através da única coisa que nos une: falamos 
todos o mesmo português. Mesmo com regionalismos, 
é o nosso português. Ele pode nos resgatar do desastre 
total. De se ver mais de mil anos de glória, de uma his-
tória sem precedentes para a humanidade, terminar no 
nada, ou em algo que nunca deveria ser. Viva a Língua 
Portuguesa! Viva a flor do Lácio! Viva o meu jeito, o seu 
jeito, o nosso jeito de pensar, de falar...desta linguagem 
rica em história, que vem sendo esquecida pelos seus 
filhos. Talvez algum dia me escutem, e o sentido dos 
vetores atuais mudem de rota.

Permitam-me que, na impossi-
bilidade de dar um abraço individu-
al, sentido e fraterno a cada um de 
vós, que se encontra nesta sessão  
do 63-  aniversário da Casa da Vila 
da Feira e Terras de Santa Maria o 
faça na pessoa da bêbe Camila, que 
amanhã fará 11 meses de idade, 
porque nela corre sangue português 
de terceira geração e porque nela, 
não me enganarei se disser que na 
sua inocência, carrega a esperança 
de todos aqueles que nascidos nas 
aldeias do nosso Portugal, a quem 
a saudade, uma vez acalma e ou-
tras atormenta, desejam que a sua 
história individual e familiar, a sua 
epopeia pessoal, seja perpetuada e 
o futuro desta casa 

Minhas Senhoras e meus Senho-
res

	 Não trago de Portugal só os 
meus cumprimentos. Trago também 
os cumprimentos sinceros do  Presi-
dente da Câmara  Dr. Emídio Sousa 
e os cumprimentos de uma pessoa 
que sei ser amigo de todos os que 
aqui estão, patrono deste impressio-
nante salão, o senhor Alfredo Henri-
ques, amigo eterno desta casa .

	 Na verdade, assim que souberam que vinha para cá, foram 
muitos os que me pediram para vos dar um abraço: - Amadeu dá 
um abraço àquela gente! Todos têm em comum o fato de já aqui te-
rem estado e sentido o vosso acolhimento amigo, atento e genuíno. 
Amadeu... dá um abraço àquela gente boa. Aqui cumpro o que lhes 
prometi deixando-vos um abraço dos muitos feirenses anônimos 
que aqui foram tratados como família. Acreditem que a saudade não 
é só vossa. É também de quem aqui veio e privou convosco.

	 Confesso-lhe que não escrevi uma única palavra para esta 
sessão sem antes conhecer as pessoas e esta casa. Não o podia 
fazer. Escrevo com o coração e para ele falar precisa de conhecer, 
de ver, de experimentar e essencialmente de sentir. É pois um texto 
brasileiro mas sem o açúcar que torna musical o português que nos 
une. Perdoem-me pois a fraqueza das palavras e tenham a paciên-
cia de me ouvirem.

	 Tenho sentido muitas coisas boas. Tenho ficado impressio-
nado com tantas outras. E tenho aprendido muito, como Deputado 
e Presidente da Assembleia Municipal, este aprendizado, o conheci-
mento que levo desta realidade impõe-me o dever de procurar solu-
ções e ajuda para os problemas que me foram sendo relatados. Na 
verdade, tenho duas opções: ficar-me pelo elogio fácil, pela promes-
sa de circunstância, pelo saudosismo que nos emociona por mo-
mentos ou então chegar a Portugal e começar a procurar soluções 
para, mais do que orador e convidado desta Casa, poder ser-lhe útil. 
Opto pela segunda solução. Senhor Cônsul-Geral, senhor deputa-
do Carlos Páscoa, eis-me definitivamente convertido e militante à 
causa das Comunidades Portuguesas, mas compreenderão que a 
minha atenção se centrará nesta.

	 É impressionante e merece ser sublinhado o que aqui se 
faz:  com o Grupo Almeida Garrett e o Rancho Infanto-Juvenil dan-
ças e cantares das Terras da Feira, natação, hidroginástica, futsal, 
yoga, pilates, judô, pintura, vôlei, handebol. Os eventos são imensos 
e diversificados: Festas das Fogaceiras – o que dizer desta devoção 
ao Mártir São Sebastião, iniciada na Feira, e nunca interrompida, 
somente 5 anos após a chegada dos Portugueses a este país e que 
aqui é celebrada. É enternecedor.

Sei que o trabalho é dos homens e das mulheres, mas interrogo-
me se não será São Sebastião a fazer mais este milagre de uma 
devoção e de uma fé que torna pequeno, pequenino este atlântico 
que nos separa; mas há mais! Páscoa com Beija Cruz, que lá dize-
mos compasso, tirar o compasso, onde em meninos aproveitávamos 
para ir à casa dos vizinhos e comer o que a mesa nos oferecia e que 
bom se fosse uma amêndoa! O 1 de maio , que celebra a fundação 
do Garrett, a etnografia, as danças e cantares das regiões de Por-
tugal. Quem disse que o Português não sabe cantar? Quem disse 
que o português não sabe dançar? Quem disse que o português não 
tem alegria?

	 Não temos samba no pé, gostaríamos de ter e gostamos 
de ver e até de imitar, mas quando a tocata se ouve, as mãos se 
erguem para o céu, rodopiam os corpos e as saias, canta a alma 
antiga de um povo.

	 O dia das mães, um dia de amor, de agradecimento e para 
alguns de saudade.

	 E sim, o aniversário da Casa, o dia que hoje assinalamos. 
Momento solene onde os fundadores devem ser recordados, o Pre-
sidente, a Diretoria, o departamento feminino e artístico elogiados e 
os parabéns cantados.

	 Depois vem o dia dos pais, tantos que para aqui vieram, 
tantos que vos chamaram para virem mais tarde, tantos que já aqui 
nasceram, tantos que já aqui têm netos. É a vida, que se perpetua 
em filhos e em netos que vos vai agarrando ao Brasil; o aniversário 
do Grupo Mirim , onde se prepara o futuro; o jantar de fim de ano, 
onde se celebra a amizade e se recordam  os natais à lareira junto 
ao presépio de musgo.   

    Meus amigos, as associações representam em Santa Maria 
da Feira um papel importante no desenvolvimento do território, em 
particular na sua coesão e dinamismo social e por isso são apoiadas 
pela Câmara. Esta é também uma associação feirense, cuja única 
particularidade, e que se constitui como uma razão reforçada, é es-
tar sediada e desenvolver a sua ação fora do concelho, e por isso 
deve ser igualmente apoiada pela Autarquia.

Esta comunidade feirense tem algo que a distingue das outras 
espalhadas pelo mundo. É o seu trabalho diário que se vê pelas 
secções e eventos de que falei acima, razão para merecer um olhar 
e um apoio diferenciado, porque diferente é também a sua atividade. 
Têm-me como advogado desta causa.

Mas a nossa Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria tem 
também um patrimônio edificado muito importante e o seu edifício 
histórico, representativo de uma época, do brio e do orgulho dos fei-
renses de então, merece ser permanentemente conservado, como 
tem sido feito até aqui com vosso esforço, mas o estado Português 
não pode demitir-se de apoiar o patrimônio luso espalhado pelo 
mundo. É parte da nossa história como povo e cultura de votação 
universal que está em causa.

Tenho para mim, e para isso vou trabalhar, que tanto a Câmara 
Municipal como o Estado Português devem apoiar o que aqui se 
faz. É a Feira que aqui está, é Portugal que aqui se afirma. Não 
vos prometo o que não posso. Não exerço funções executivas. Mas 
posso garantir-vos que terão o meu trabalho e empenho para que as 
nossas relações e o apoio de Santa Maria da Feira passe para um 
outro nível que não só o da representação institucional.

 Tenho sentido, como disse atrás, muitas coisas boas. Tão boas, 
tão boas, tão boas, que... já aqui chorei perante todos. Vocês sabem. 
Sabem que não choramos só por dor, por tristeza ou por saudade. 
Também choramos pelos reencontros, pela emoção e pela alegria. 
E que alegria que aqui tive, meu Deus, que alegria que aqui tivemos, 
quando vimos o nosso Portugal ser pela primeira vez na sua história 
campeão Europeu de futebol!

Como hino cantado tão distante da terra mãe tem outra afinação. 
A afinação do orgulho imenso. E como fomos um só quando ouvi, ali 

Discurso do orador oficial Amadeu Albergaria
escondidinho na cozinha da casa, os 
gritos que ecoavam do salão nobre 
e que se devem ter ouvido na praia 
de Cortegaça, terra da minha esposa 
Mônica . Quem acha que o Português 
é triste e melancólico não viu os nos-
sos braços no ar, os saltos de novos 
e de velhinhos, o abraço a quem esta 
mais perto, conhecido ou desconhe-
cido, não importa. Não viu que sabe-
mos chorar de alegria. E claro... eu 
ali estava na cozinha, a pedir mais 
um bolinho de bacalhau, os melhores 
do mundo, com a imodéstia de achar 
que o futuro do jogo só dependia de 
mim. Se dali saísse decerto perdería-
mos o jogo.

Estou até desconfiado que me 
mandaram aqui para o Rio de Janeiro 
para me afastarem o mais possível 
de Paris. É melhor mandar o Amadeu 
pé-frio para o brasil. Se fica aqui per-
demos a final outra vez. Ainda bem. 
Não podia ter estado em melhor sítio 
e em melhor companhia para ver o 
jogo. Que alegria, que orgulho e que 
emoção. E se ainda tenho direito a 
pedir-vos alguma coisa... que seja... 
uma salva de palmas para a nossa 

seleção de futebol! Para o nosso Portugal!
Senhor Presidente, Ernesto Boaventura, sei que os dois orado-

res que me antecederam nos aniversários anteriores fizeram uma 
perfeita caracterização do que é o concelho da Feira nos dias de 
hoje. Não me alongarei portanto. Mas não posso deixar de dar a 
minha visão. Não contem comigo para visões negativas do meu con-
celho ou do meus país. Contem comigo para tentar resolver proble-
mas, para alertas construtivos e para um otimismo realista. Não falo 
mal do nosso Portugal e não gosto de ouvir falar mal dele.

Santa Maria da Feita é a Terra Mãe de Portugal. Reza a polêmica 
que ali se urdiu a fundação da nacionalidade. Terra antiquíssima, 
cabeça da medieval Terra de Santa Maria, que hoje compreende 
14 municípios que vão do Douro ao Vouga. 140 mil habitantes, um 
dos mais populosos do pais, 21 por força de uma reforma adminis-
trativa territorial, o 10.º concelho mais exportador de Portugal e um 
dos seus motores econômicos. Líder mundial na transformação de 
cortiça (é provável que cada garrafa de vinho que abram a sua rolha 
tenha sido feita por mãos feirenses) e com uma indústria muito di-
versificada que vai do calçado de qualidade mundial à puericultura.

Terra de gente de freima, agora diz-se compreendedora, que 
procura construir a sua felicidade, seja no torrão natal, seja onde a 
vida permitir. Temos um patrimônio histórico e imaterial muito impor-
tante e bem preservado. E meus amigos... nascemos à sombra do 
mais belo castelo de Portugal, esse castelo encantado que surge no 
vosso estandarte.

Temos problemas para resolver. Porque nunca nada está termi-
nado. Mas já lá vamos. Primeiro as coisas boas. Um parque escolar 
de qualidade e um projeto educativo municipal que é considerado 
como uma referência nacional. Trabalhamos todos os dias para 
amentar a qualificação e a formação das pessoas porque elas são 
a única e verdadeira riqueza que possuímos. Investimos muito na 
saúde e estamos dotados de um hospital de qualidade e várias uni-
dades de saúde que permitem que todos tenham acesso gratuito a 
cuidados de saúde e médico de família.

Temos uma rede social com dezenas de parceiros que apoiam 
desde as crianças até aos nossos sêniores. Esta rede, uma teia hu-
mana de solidariedade, não permite que ninguém, fique para trás. 
Para nós é fundamental olhar para o nosso vizinho e saber que tudo 
está bem.

Somos servidos por um tribunal que é o principal do norte do 
distrito de Aveiro. Infraestruturas desportivas que permitem praticar 
todos os desportos apostando preferencialmente na formação. Este 
ano o Feirense vai disputar a 1.ª Liga competindo com o Benfica, o 
Porto e o Sporting – divide-te coração!

Possuímos acessibilidades rodoviárias de excelência. Rede de 
água, saneamento e recolha de resíduos na média europeia. Uma 
posta no ambiente cada vez mais apurada e regeneradora do terri-
tório. E a cultura é para nós, não um luxo supérfluo, mas um inves-
timento capaz de gerar retorno econômico, social e sentimento de 
identidade e pertença. Finalmente, temos uma coisa que desejo que 
rapidamente possam também vir a ter para que a cidade maravilho-
sa possa ser desfrutada em toda a sua plenitude: segurança.

Como vos disse, não são só rosas. Um grande desafio que Por-
tugal e Santa Maria da Feira enfrentam é o de baixar considera-
velmente o desemprego. Verdadeiro flagelo social. Em Santa Maria 
da Feira temos vindo a trabalhar para isso e é com satisfação que 
vejo os números de desemprego a reduzirem no concelho. Para isso 
estamos apostar fortemente na diplomacia empresarial de iniciati-
va municipal e temos dois parques empresariais preparados para 
receberem empresas e criarem postos de trabalho. Está a correr 
bem, mas reitero o desafio aqui feito há dois anos pelo Presidente 
Emídio Sousa de poderem investir no nosso território. O gabinete 
dele está sempre aberto. Da mesma forma que sei poder contar con-
vosco para ajudarem os nossos empresários a entrarem no mercado 
brasileiro.

Os Portugueses não têm tido uma vida fácil, Mas tem ultrapassa-
do as adversidades com a compreensão, a resiliência e o sacrifício 
de um povo trabalhador e muito antigo. Orgulhosa da sua história 
e consciente da sua capacidade em ultrapassar os problemas. O 
mundo vê a sua Paz ameaçada. Ontem vi braços no ar, pés a rodo-
piarem, crianças e adultos a dançarem nesta casa. E não, não era 
samba. Era folclore. E não, não eram todos portugueses. Eram de 
várias origens mas unidos pela dança e pela cultura portuguesa. E 
se dançássemos e cantássemos uns com os outros em vez de nos 
agredimos. Venham cá. E talvez quem mata inocentes perceba o 
que é a humanidade, que cada ser humano é único e que a diferença 
nos enriquece.

Senhor Ernesto, amigo, para seu alívio e de todos os seus con-
vidados, vou terminar. Quero agradecer o convite que me foi feito, 
reafirmar a honra que para mim é usar da palavra neste púlpito e 
sublinhar o excelente trabalho que aqui é produzido todos os dias.

Esta é uma Casa muito dinâmica. Esta é uma Casa que enobre-
ce Santa Maria da Feita. Esta é uma Casa que engrandece Portugal.

Esta Casa não são as suas paredes. São as pessoas.As pesso-
as genuínas. As pessoas humildes. As pessoas trabalhadoras.

Esta é a casa das pessoas da Feira. As que ali nasceram e daque-
las que nos escolheram. Uma Casa de todos os que vierem por bem.

Perdoem-me alguma falha no meu comportamento e algum 
esquecimento nesta intervenção. Quero, porque é justo e sentido, 
agradecer à incansável Rose. Um muito obrigado da família Soares 
Albergaria de São João de Ver, concelho da Feira.

Avaliem-me, não pela beleza ou pelo desastre d discurso mas 
antes por aquilo que possa vir a fazer no futuro pela Casa da Vila 
da Feira.

Espero-vos em Santas Maria da Feira, mas antes quero, como 
fazemos com os amigos dizer-vos,

- Parabéns pelos anos Vila. Muitos Parabéns, pá. Que sejam fe-
lizes e que festejem por muitos anos!

Obrigado e até sempre!
Amadeu Soares Albergaria
Rio de Janeiro, 15 de julho de 2016
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Notas.. ...e mais

Catedral de Viseu Celebra 500 Anos
Vão celebrar-se no próximo  dia 23, 

os 500 anos da Catedral de Viseu. O dia 
será ainda marcado por três iniciativas: 
constituições sinodais, a história da dio-
cese em livro, e a reabertura do Museu 
da Catedral, referiu esta segunda-feira, 
em conferência de imprensa, o bispo 
de Viseu, D. Ilídio Leandro. “Quisemos 
tornar um ano jubilar de toda a diocese 
e para isso pedimos ao papa Francisco 
que nos concedesse um Ano Santo, o 
que foi concedido”, referiu com satisfa-
ção o bispo de Viseu. A apresentação do 
livro do Sínodo, que está a ser fechado, 
terá, além das constituições, todo o iti-
nerário do Sínodo entre 2010 e 2015 - 
altura em que se celebraram os 50 anos 
da conclusão do Vaticano II. O dia será 
repleto de surpresas e contará ainda 
com a apresentação do livro ‘História da 
Diocese de Viseu’, escrito por um grupo 
de historiadores. A obra está estruturada 
em três volumes que cobrem os cerca 
de 1500 anos da história da Diocese de 
Viseu, através de 1800 páginas e 300 
ilustrações. O Museu da Catedral vai 

também ser reaberto, depois de ter sido 
alvo de remodelação. A data é especial 
e, por isso, vai contar com a presença 

dos bispos de todas as dioceses, assim 
como o Núncio Apostólico Rino Passiga-
to, embaixador do Vaticano em Portugal. 

Viagem Medieval da Feira Tem Preços 
Diferentes Conforme os Dias

A Viagem Medieval da Feira mudou 
este ano a sua política de preços, insti-
tuindo entradas de 1,5  a 4 euros, con-
forme  o dia da semana, e garantindo 
um custo fixo no serviço de táxis de e 
para o Porto.

A recriação histórica, que ocupa 33 
hectares no centro da Feira e decor-
re em 20.ª edição entre 27 de julho e 
7 de agosto, pretende com o seu novo 
tarifário regular o fluxo de visitantes ao 
longo dos 12 dias do evento. Em 2015, 
o evento terá recebido mais de 500.000 
pessoas, cerca de 75.000 das quais 
num único dia.

“Instituímos a entrada paga em 2011 
e, após cinco anos de análise aos flu-
xos de público, o que as estatísticas 
mostram é que as tendências se repe-
tem: segunda e quarta-feira são os dias 

com menos visitantes, enquanto os sá-
bados e a última sexta-feira da Viagem 
são aqueles em que recebemos mais 
gente”, revela à Lusa o diretor-geral do 
evento, Paulo Sérgio Pais.

“É por isso que a nossa nova lógica 
de preços procura reforçar algum retrai-
mento nos dias de pico e estimular mais 
acessos nos dias que eram menos pro-
curados, o que é aconselhável não ape-
nas por questões de segurança e logís-
tica, como as que se referem a trânsito 
e estacionamento, mas também como 
forma de garantir que todos usufruem 
melhor do espaço e se sentem mais à 
vontade”, realça.

Ao contrário de edições anteriores, 
este ano o primeiro dia do evento terá 
entrada paga, mas Paulo Sérgio Pais 
assegura que, precisamente por isso, 

“já tudo estará a funcionar em pleno”, o 
que antes nem sempre acontecia.

A diferença de preço entre os dias 
de maior e menor fluxo estará assim a 
“preservar a qualidade da experiência”, 
o que não invalida a existência de uma 
modalidade mais vantajosa para visitan-
tes assíduos, já que até ao arranque do 
evento a pulseira livre-trânsito está dis-
ponível por 5 euros e, a partir daí, cus-
tará 7.

“E crianças com altura até 1,3 metros 
continuam a não pagar”, realça o dire-
tor-geral da recriação.

Quanto à oferta de táxis entre a Fei-
ra e o Porto, a medida resulta de uma 
parceria entre a Viagem Medieval e a 
empresa Táxis Invicta, e assegura a dis-
ponibilidade desse serviço 24 horas por 
dia, ao preço fixo de 29 euros por tra-
jeto, em veículos com capacidade para 
quatro clientes.

O acordo foi estabelecido a pensar 
sobretudo nas deslocações noturnas, 
já que durante o dia há outras opções 
de transportes públicos entre ambas as 
cidades, como autocarros frequentes 
por diferentes operadoras, mas essas 
ligações deixam de estar disponíveis a 
partir das 21:00 ou 22:00.

A parceria visa também facilitar o 
acesso ao evento por parte na comuni-
dade turística, pelo que a Táxis Invicta 
se comprometeu a garantir que os con-
dutores destacados para o serviço se-
rão fluentes em Inglês.

CPLP faz 20 anos. Presidente português diz que 
“é um projeto bem sucedido”
A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa  com-
pletou no domingo 20 anos e assinalou as duas décadas 
de vida em Lisboa. Marcelo Rebelo de Sousa, aproveitou 
para assegurar que “a comunidade de língua portuguesa 
é um projeto bem sucedido”. Na sua intervenção, Marcelo 
Rebelo de Sousa sublinhou que a CPLP “conseguiu uma 
visibilidade acrescida e uma credibilidade internacional 
reforçada” e reafirmou a “aposta inequívoca” de Portugal 
na organização. “Portugal mantém-se empenhado, como 
sempre”, declarou o chefe de Estado luso. “Se não fosse 
um projeto de futuro não se assistia a um número crescen-
te de candidaturas para países observadores”, realçou o 
presidente português. “No momento em que se prepara a 
deliberação no Brasil de uma nova visão estratégica, po-
demos e devemos acreditar no futuro da CPLP”, acres-
centou .
Turismo brasileiro em Portugal esteve em alta em maio
Turistas brasileiros crescem  em  maio,, alcançando mais 
de 142 mil dormidas , o melhor registo mensal desde 
o início do ano. Com este registo o Brasil foi  o sétimo 
maior mercado emissor de turistas estrangeiros para 
Portugal, mas analisando os valores para o período de 
janeiro a maio o Brasil ocupa o sexto lugar e é também 
o maior emissor de turistas de fora da Europa. Em abril 
os estabelecimentos hoteleiros portugueses registaram 
98.142 dormidas de brasileiros. Em maio foram 142.641. 
O crescimento de um mês para o outro foi de 45%.                                                                                                                                    
O bom desempenho de maio repete o sucedido em 2015. 
Em todo o ano passado foi no mês de maio que os hotéis 
portugueses receberam mais turismo proveniente do Bra-
sil. No entanto, em comparação com 2015 os números de 
2016 são mais baixos. Em maio a variação homóloga do 
número de dormidas de turistas brasileiros em Portugal 
foi negativa em 6,5%. No acumulado de janeiro a maio a 
queda, em comparação com igual período de 2015, foi de 
7,4%.

Portugal está a instalar 180 megawatts de
energia solar sem subsídios 
Depois da energia eólica, Portugal vive agora uma eufo-
ria de desenvolvimento de energia solar fotovoltaica. E 
sem apoios à produção, ao contrário do que aconteceu 
nos projetos anteriores. “Neste momento estão em cur-
so a instalação de 180 megawatts (MW) de projetos sola-
res fotovoltaicos já aprovados e sem tarifas subsidiadas”, 
disse o secretário da Energia, Jorge Seguro Sanches.                                                   
As declarações tiveram lugar durante a apresentação do 
“BP Statistical Review of World Energy 2016” que teve lu-
gar no ISCTE-IUL em Lisboa.
Governo lança programa para captar eventos 
empresariais
O Governo vai lançar um programa para apoiar a capta-
ção e realização de congressos e eventos corporativos 
em Portugal. Chama-se Meeting & Incentives Portugal e 
procura que este produto turístico dos eventos possa con-
tribuir para a “desconcentração temporal e geográfica da 
procura, bem como para a valorização do interior do país”.                                                                                               
O anúncio foi feito esta semana, onde se especifica 
que será criada uma equipe própria para este progra-
ma, liderada por Joaquim Pires do Turismo de Portugal.                                                                                                                  
O M&I Portugal vai ainda disponibilizar uma plataforma 
online onde serão divulgados os eventos agendados bem 
como os espaços que estão disponíveis para a sua reali-
zação.
Vendas nos postos da fronteira vão aumentar com die-
sel profissional
“Esta medida é naturalmente bem-vinda. Desde logo para 
as empresas, porque é volume que é teoricamente de Por-
tugal e que passou para Espanha apenas por arbitragem 
fiscal”, disse o presidente da BP Portugal .                                                                                                      
“Nas zonas fronteiriças, as vendas nestes postos vão ine-
vitavelmente aumentar à razão inversa do que vão dimi-
nuir em Espanha”, afirmou Pedro Oliveira, sublinhando 
que ainda não tem estimativas de quanto será este au-
mento.

DESPORTO
No quadrante desportivo Portugal alcançou uma série 

de vitórias marcantes nos últimos dias. Depois de ganhar 
a “Eurocopa” na França, os atletas portugueses alcança-
ram excelentes resultados em provas de atletismo e, na 
semana passada, o país sagrou-se campeão europeu em 
hóquei em patins ao vencer a seleção italiana por 6x2. É 
a 21ª vez que Portugal consegue o 1º lugar na competi-
ção. Também no judô uma portuguesa ganhou a medalha 
de ouro.

O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa vem condeco-
rando todos os atletas vencedores em provas continen-
tais com a “Ordem do Mérito”.

TRAGÉDIA
Agora foi em Nice, na França: um motorista “enlou-

quecido” avançou com o caminhão sobre a multidão e 
acelerou o veículo por dois quilômetros. Dezenas de mor-
tos e centenas de feridos, foi o resultado da tragédia.

Apesar de viverem na cidade cerca de 10.000 portu-
gueses, apenas um terá sido vítima do crime, com feri-
mentos, mas sem gravidade.

Com a proximidade dos Jogos Olímpicos, as Autorida-
des brasileiras estão a reforçar as medidas de segurança. 
E tudo há-de correr bem no Rio, se Deus quiser.

SANÇÕES (1)
O governo português está a fazer todos os esforços 

para evitar as sanções da Comissão Européia por causa 
do déficit verificado no Orçamento do ano passado. Es-
peremos que a “casmurrice” dos parceiros não venha a 
agravar a situação dos países (Portugal e Espanha) que 
não conseguiram, num período difícil, evitar o desequilí-
brio nas suas contas.

A propósito da aplicação das sanções, os “inimigos” 
do ex-Presidente Cavaco Silva espalharam pela impren-
sa o boato de que ele teria defendido no Conselho de 
Estado a penalidade aplicada ao país. Isso foi desmen-
tido tanto pelo Presidente da República como por outros 
membros do órgão.

DESPORTIVAS
O nosso “Vasco da Gama” empatou no último jogo, 

mas continua na liderança. Não pode facilitar – e o ide-
al seria distanciar-se logo dos outros, na classificação, 
como diz o Dr. Albano da Rocha Ferreira.

VERÃO
As temperaturas em Portugal andam bem altas: neste 

fim de semana, chegaram aos 40 graus nalguns lugares. 
As praias encheram-se de banhistas. E os turistas come-
çaram a entrar no país em massa.

CPLP
Estamos a comemorar os 20 anos de fundação da Co-

munidade dos Países de Língua Portuguesa. O grande 
impulsionador da iniciativa foi o Emb. José Aparecido de 
Oliveira. E a nossa comunidade, na época, esteve alinha-
da com as tratativas que culminaram com a criação da 
Comunidade. Infelizmente, ao longo destas duas déca-
das, houve muito esmorecimento e até hoje o órgão está 
longe de ter a importância e o prestígio que motivaram 
os seus idealizadores quando foi criado. Não faltaram as 
frustrações...

IMPRENSA
José Eduardo Agualusa, em “O Globo” de 2ª feira, es-

creveu um comentário sobre a CPLP e Isabel Coutinho, 
na “Folha de São Paulo” de domingo comentou em “O fim 
das profecias – a vitória histórica dos heróis do futebol”.

ASSOCIAÇÕES
Depois da sessão solene de aniversário da “Casa da 

Vila da Feira e Terras de Santa Maria”, como sempre mui-
to concorrida, e que este ano, para além de uma oração 
alegre e contagiante do jovem Deputado Feirense da 
Assembléia da República Amadeu Albergaria, teve uma 
linda apresentação de fados com Ana Paula e Camilo 
Leitão, teremos as comemorações da Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

E os açorianos também estão em festa.
É a vitalidade do universo associativo luso-brasileiro.

JOGOS OLÍMPICOS
Além da presença do Presidente Marcelo Rebelo de 

Sousa, Portugal terá nos Jogos Olímpicos do Rio uma de-
legação de cerca de 80 atletas. E no porto, para visitação, 
o navio-escola “Sagres”.

SANÇÕES 2
Será um absurdo se a Comissão Européia vier a apli-

car sanções a Portugal e à Espanha por terem os dois 
países encerrados o exercício de 2015 com “déficits” nas 
contas públicas acima dos limites estipulados por Bruxe-
las. Enquanto a questão está a ser avaliada nos órgãos 
comunitários, registre-se que o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Espanha foi pouco solidário com os por-
tugueses quando, em defesa do seu país, alegou que o 
caso de Madrid era diferente do de Lisboa, pois as con-
tas nacionais de um lado apresentavam crescimento e do 
outro não...

REAL GABINETE
Em sua crônica publicada na “Folha de São Paulo” de 

2ª feira, Ruy Castro escreve, depois de afirmar que só 
53% das escolas tem biblioteca ou sala de leitura: “Quan-
to ao Real Gabinete Português de Leitura, um monumen-
to carioca, sua beleza faz dele um cenário requisitado 
pelos comerciais de TV”.

FECHO
Chegou o verão a Portugal. E as cerejas são doces 

como os teus beijos.
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Mesa de Honra da Sessão Solene do 63.º aniversário da Casa da Vila da Feira, presidida pelo Cônsul Geral de Portugal Nuno de Mello Bello

Discurso do presidente da Casa 
da Vila da feira Ernesto Boa-
ventura

O Deputado da Câmara da Vila 
da feira Amadeu Albergaria foi o 
orador da Sessão Solene festiva

Troca de 
lembranças 

entre o 
Presidente 

Ernesto 
Boaventura 
e o Deputa-
do Amadeu 
Albergaria,

Presidente 
Ernesto 

Boa-
ventura, 

entregan-
do título 

de Sócio 
Honorário 

ao Dr. 
Amadeu 

Albergaria

O Solar Feirense se 
engalanou numa noite de 
júbilo para comemorar a 
passagem dos 63 anos de 
fundação da Associação.

A mesa de honra esta-
va assim constituída: Sr. 
Ernesto Boaventura, Pre-
sidente da Casa; Dr. Nuno 
de Mello Bello, Cônsul-
Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, que presidiu 

os trabalhos; Dr. Amadeu 
Albergaria, Presidente da 
Assembléia Municipal de 
Santa Maria da Feira e 
Deputado na Assembléia 
da República pelo Partido 
Social Democrata, repre-
sentante da Câmara Mu-
nicipal de Santa Maria da 
Feira, que foi o orador na 
noite; Dr. Albano da Ro-
cha Ferreira, Presidente 
do Conselho Deliberativo 
desta Casa e Vice-Presi-
dente Administrativo da 
Real e Benemérita Socie-
dade Portuguesa Caixa 
de Socorros D. Pedro V; 
Sr. Adão Ribeiro dos San-
tos, ex-presidente e atual 
Presidente da Assembléia 
Geral desta Casa; Depu-
tado Carlos Páscoa; Dr. 
Frâncico Gomes da Cos-
ta, Presidente do Real 
Gabinete Português de 
Leitura, do Liceu Literário 
Português e da R. B. S. P. 

Deputa-
do Carlos 

Páscoa 
entregou uma 
lembrança da  

Assembleia 
da Republica 

Portuguesa 
ao Presidente 
Ernesto Boa-

ventura

Os 
mestres 

de ce-
rimônia 

Pedro 
e Paulo 
Marga-

rete

A primeira-dama Rose Boaventura com sua filha, Camila, entregan-
do flores à Dra. Monica Albergaria

D. Rosa Boaventura grande matriarca feirense, recebendo flores de 
Rose Boaventura e Camila

Deputada Martha Rocha, ladeada pelo Cônsul Geral de Portugal 
Nuno de Mello Bello, o Presidente Ernesto Boaventura,Ricaro Oli-
veira, Vice-Presidente da Câmara Portuguesa

Flávio 
Martins 
– Pre-
sidente 
Visiense 
homena-
geando 
com o 
título  
Fernando 
Carras-
queira

Presentes 
na Sessão 
Solene, o 
empresá-
rio Antônio 
Correia 
e Dr. 
Francisco 
Gomes da 
Costa-
presti-
giando 
a família 
Feirense

G.F. Almeida 
Garrett e 
R.F. Infanto 
Juvenil 
Danças e 
Cantares 
das Terras 
da Feira 
mostraram 
a garra do 
folclore 
feirense

A Tocata 
da Vila da 
Feira deu 
mais um 
show nes-
ta noite 
de festa 
comemo-
rativa

Chiquinho 
da Manguei-
ra presente 
com sua 
esposa e os 
amigos Luís 
Augusto – 
ex-presiden-
te Adão Ri-
beiro, Vieira 
Monteiro e 
Pacheco

Durante a Sessão Solene, vemos o Orador Oficial, Dr. Amadeu Al-
bergaria, o ex-vereador Roberto Monteiro, Reimont Luiz Otoni e o 
Cônsul Geral de Portugal Nuno de Mello Bello

CASA DA VILA DA

Vereador 
Reimont 
entregando 
o Título de 
Emérito 
para o Sr. 
Joaquim 
de Siqueira 
Mendes
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FEIRA 63 ANOS DE GLÓRIAS

Dr. Amadeu 
e Dra. Moni-
ca dançando 
o Vira Livre 
com a Rose 
|Boaventura 
e Márcio 
Dantas

Caixa de Socorros D. Pe-
dro V; Sr. Elio Boaventu-
ra Pires, Vice-Presidente 
Administrativo da Casa; 
Sr. Hermenegildo Martins 
dos Santos, ex-presiden-
te e atual Vice-Presidente 
do Conselho Deliberativo 
desta Casa; Com. César 
Soares, Presidente da 
Delegação do Folclore 
no Brasil; Dr. Flávio Alves 
Martins, Diretor da Facul-
dade de Direito da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro e Presidente 
da Casa de Viseu; César 

Dr. Amadeu 
Albergaria 
agradecendo 
a forma como 
foi recebido 
pela diretoria 
da Casa da 
Vila da Feira, 
ladeado pelos 
diretores e 
componentes 
dos Ranchos 
Folclóricos da 
Casa da Vila 
da Feira

Realizada no dia 17 de julho de 2016,Mis-
sa de Ação de Graças pela passagem dos 63 
anos de fundação da Casa da Vila da Feira, 
com início às 11:30 horas, na Igreja dos Ca-
puchinhos, celebrada pelo frei Arles.

É um ato de fé e um bonito momento com 
da entrada das bandeiras de Portugal, Brasil, 
Santa Maria da Feira, Estandarte da CVFT-
SM, Bandeiras representativas dos nosso gru-
pos: G.F. Almeida Garrett e R.F. Infanto  Ju-
venil Danças e Cantares das Terras da Feira.  

Igreja lotada, muitos amigos prestigiando 
o evento.

Tivemos a realização do Almoço Come-
morativo do aniversário da Casa, no Salão 
Social, com música ao vivo a cargo da Banda 

Típicos da Beira Show.
Outro momento de grande alegria foi a apre-

sentação dos grupos folclóricos – G.F. Almeida 
Garrett e R.F. I.J Danças e Cantares das Terras 
da Feira que deram um show de garra.   

Contamos com a presença de muitos ami-
gos, associados, colaboradores e, sem dúvi-
da, nenhuma a mais expressiva foi a participa-
ção do casal: - Dr. Amadeu Albergaria (orador 
da sessão solene) e de sua senhora Mônica 
Angélica Jesus Carvalho Soares Albergaria.

Finalizando a tarde festiva tivemos o tra-
dicional “parabéns”, foi cortado um belíssimo 
e delicioso bolo alusivo aos 63 anos de fun-
dação da Casa da Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria.

Outra mesa de destaque, Felipe Mendes, esposa Leila Monassa, Rose Boaventura e filha Camila, Lu-
ciane Martins, Primeira_dama da Casa de Viseu, Vereadora Teresa Bergher da Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro

Santos, Presidente da 
Casa dos Poveiros; De-
putada Estadual Martha 
Rocha; Vereador Reimont 
e Dr. Ricardo Teixeira Oli-
veira, Vice-Presidente da 
Câmara Portuguesa de 
Comércio e Indústria do 
Rio de Janeiro.

O Presidente Ernes-
to Pires de Boaventura, 
após a execução dos hi-
nos nacionais de Portu-
gal e do Brasil, proferiu o 
tradicional discurso, refe-
rindo-se a importância da 
efeméride.

A Diretora do Cerimo-
nial Margarete, agradeceu 
e enunciou diversas men-
sagens recebidas.

O Presidente da Mesa 
Dr. Nuno Mello Bello con-
vidou o Sr. Pedro Paulo, 
que fez a apresentação 
do Dr. Amadeu Albergaria, 
Presidente da Assembléia 
Municipal do Município de 
Santa Maria da Feira.

Logo a seguir tivemos 
a entrega pelo Presidente 
Ernesto Boaventura do Tí-
tulo de Sócio Honorário ao 
Dr. Amadeu Albergaria.

O Dr. Amadeu Alberga-

ria entregou ao Presiden-
te Ernesto, algumas lem-
branças.

É de praxe, no dia do 
aniversário desta Casa, 
agradecer àqueles que 
se distinguiram pelo seu 
trabalho, pela sua dedi-
cação e pela sua cola-
boração, com diplomas. 
Cumprindo a tradição 
houve a entrega de “Títu-
los Honoríficos” aqueles 
que se distinguiram pelo 
seu trabalho e pela sua 
colaboração a Casa da 
Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria. Foram en-
tregues títulos de Eméri-
tos à: Ana Beatriz Figuei-
redo Labanca da Costa, 
Ana Carolina Machado 
Arantes, Ana Paula dos 
Santos Rafael Caetano 
Leitão, Carolina Galeão 
Figueiras, David Cunha 
da Gama, Felipe Arthur 
Patriota Martins, Felipe 
Matheus Ribeiro Gonçal-
ves, João Batista Zaran-
za Jacobs, Joaquim de 
Siqueira Mendes, Maria 
Eduarda Aires Bellini, Ra-
fael de Mendonça Souza, 
Rafaela Aires Bellini, Rita 

de Cássia Rodrigues Go-
mes, Rodrigo Jorge Cor-
reia de Figueiredo, Vi-
nicius Boaventura Pires 
Correia. E de Benemé-
ritos à: Anderson Barros 
de Moura Pegado, Fer-
nando de Jesus Carras-
queira, Jorgemar Branco 
Braga, Luiz Fernando 
Correia de Figueiredo, 
Maria Luzia Caramuru 
Fernandes, Rafael Paes 
da Mota e Albuquerque 
Henriques e Tania Bor-
ges Ramos.	

A primeira dama da 
Casa Rose Boaventura, 
homenageou, com flores, 
as senhoras Mônica Angé-
lica Jesus Carvalho Soa-
res Albergaria, esposa do 
orador, Dr. Amadeu Alber-
garia, e à sua avó senhora 
Rosa Boaventura.

Para abrilhantar a 
noite, e brindar com um 
pouco da tradicional mú-
sica portuguesa, apre-
sentaram-se, Ana Paula 
e Camilo Leitão as novas 
vozes do fado no Rio de 
Janeiro.

Veja discurso do Ora-
dor Oficial na Pág. 2

MISSA E ALMOÇO COMEMORATIVO DE ANIVERSÁRIO DA CASA

Missa em 
Ação de 
Graças na 
Igreja dos 
Capuchi-
nhos cele-
brada pelo 
Frei Arles

Assis-
tência na 
celebração 
da missa 
repleta de 
amigos 
daquela 
Instirtuição

Linda 
imagem 
no altar 

da igreja 
com a 

diretoria e 
os grupos 
folclóricos 
numa foto 

para recor-
dar

Tivemos 
também 
o Fado, 
Camilo 
Leitão e 
Ana Pau-
la, acom-
panhada 
por Vitor 
Lopes

Linda 
apre-
sen-

tação 
dos 

Artis-
tas
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EGOÍSMO DOS 
INGLESES

chegam de fora da Euro-
pa – como o rendimento 
anual mínimo de 20.800 
libras, qualificações su-
periores e conhecimentos 
da Língua inglesa.

No cenário atual e 
como decorrência desta 
decisão da saída do Rei-
no Unido da Comunidade 
Européia há o receio, por 
parte de muitos obser-
vadores, de que sejam 
tomadas medidas para 
restringir e dificultar a en-
trada de novos emigran-
tes, por um lado, e, por 
outro, que o governo obri-
gue a saída de cidadãos 
estrangeiros cuja perma-
nência no país não tenha 
sido considerada como 
definitiva.

Por qualquer ângulo 
pelo qual se analise, não 
há dúvida de que a deci-
são dos eleitores do Reino 
Unido de deixar a União 
Européia foi uma decisão 
que afetou grande parte 
da população do continen-
te e vai repercutir na vida 
de milhões de famílias.

É um retrocesso – e 
só esperamos que o novo 
governo de Londres seja 
capaz de atenuar as con-
sequências desta fratura 
da Europa comunitária.

A. Gomes da Costa 

A saída da Inglaterra 
da União Européia vai 
gerar conseqüências 
negativas para Portugal 
(assim como para ou-
tros Estados-membros).

No caso português, 
além do fluxo do comér-
cio e de investimentos, 
a “Brexit” terá reper-
cussões tanto na emi-
gração futura como nas 
prováveis modificações 
que ocorrerão no es-
tatuto de permanência 
dos estrangeiros resi-
dentes no Reino Unido.

Embora, por enquan-
to, o governo inglês não 
tenha anunciado qual-
quer modificação nas 
normas que anterior-
mente eram aplicadas, 
é de se ter em conta 
que 1/3 dos portugue-
ses que vivem e traba-
lham no Reino Unido 
não atendem às condi-
ções exigidas dos imi-
grantes oriundos dos 
países que não fazem 
parte da Comunidade 
Econômica Européia. 
E como tem sido sa-
lientado na imprensa 
portuguesa, cerca de 
2/3 desses emigrantes 
(ou seja, perto de 3 mi-
lhões) não preenchem 
todos os requisitos que 
são exigidos dos que 

Quando o inglês Job Bears-
ley chegou a Portugal e come-
çou a vender “o tinto de Portu-
gal” estava longe de adivinhar 
o império em que a Taylor”s 
viria a tornar-se. A marca de vi-
nho do Porto é uma das mais 
influentes do país e é apenas 
um dos 404 exemplos de em-
presas de controle britânico a 
operar em Portugal. Ao todo, os 
investimentos ingleses, esco-
ceses e galeses em empresas 
presentes em Portugal, ou já 
convertidos em negócios lusos, 
totalizam 6 bilhões de euros. 
Estas empresas são responsá-
veis por  16 000, postos de tra-
balho. A maior parte destas em-
presas já está no país há vários 
anos e tem negócios sólidos. 
Mas ainda pensam e negociam 
em libras e, com a libra em que-
da, pressionada pela escolha 
de saída do Reino Unido, come-
çam a fazer-se contas ao futuro, 
à semelhança do que as empre-
sas europeias com negócios em 
Londres também fazem. O go-
verno português está a acom-
panhar a situação e a tentar 
evitar um impacto negativo que 
ainda não se sabe bem qual 
será. “Desde que foi anunciado 
o brexit, o Ministério da Econo-
mia já teve várias reuniões com 
as empresas do Reino Unido 
a operar em Portugal”, afirmou 
fonte do ministério de Caldeira 
Cabral , assumindo que tem 
havido uma preocupação em 
“acompanhar e trabalhar em 

Negócios Britânicos em Portugal Valem 
16 Mil Empregos. E Agora?

cooperação com estas empre-
sas, não sabendo ainda como 
vai ser feita a saída do Reino 
Unido da União Europeia”. 

No caso do vinho do Porto, 
as famílias, tal como os negó-
cios, já fazem parte do país e é 
difícil perceber onde acaba Lon-
dres e começa o Porto. Talvez 
por isso, o diretor da Taylor’s, o 
inglês Adrian Bridge, tenha sido 
surpreendido pelo resultado do 
referendo de 23 de junho, que 
abriu a porta de saída do Rei-
no Unido da União Europeia. 
“Pessoalmente fiquei muito sur-
preendido, mas entendo que há 
um déficit burocrático na União 
Europeia que pode levar outros 
países a tomarem decisões se-
melhantes”, afirmou. Estamos 
cá há 324 anos, já enfrentámos 
muitos desafios”, contou Brid-
ge, lembrando que tomam “de-
cisões a médio e a longo prazos 
e não queremos cancelar inves-
timentos”. Em todo o caso, o 
gestor admite que “se o impacto 
cambial se agravar, as empre-
sas do Reino Unido na Europa 
podem perder alguma capaci-
dade de investir”. No caso da 
Taylor’s estima-se um prejuízo 
de 1,5 milhões de euros. “Os 
nossos acionistas vão continuar 
a analisar a situação, mas tam-
bém é importante olhar para o 
longo prazo, porque Portugal 
ainda tem muitas oportunidades 
de negócio para as empresas 
estrangeiras. Estar em Por-
tugal é muito positivo”, disse.                                                                                                                                           

António Filipe, na concorrente 
Symington, é português, mas 
trabalha com a família britâni-
ca que detém a marca. A Sy-
mington é uma empresa portu-
guesa, no entanto, as vendas 
para o Reino Unido valem 
29% do volume de negócios 
da empresa. Sem capital bri-
tânico, mas com uma família 
de escoceses, portugueses 
e ingleses, o diretor admite a 
“sucessão de emoções” que o 
resultado de 23 de junho ge-
rou. “No primeiro dia a libra 
caiu 11% para um mercado 
que vale 29% das vendas da 
Symington. Para o setor, o 
Reino Unido é o quarto mer-
cado mais importante com 12 
milhões de garrafas vendidas”. 
Tal como na Taylor’s, também 
aqui se espera que o brexit 
seja “uma pequena janela no 
tempo” para uma relação com 
várias centenas de anos. Con-

trariamente a outros países, 
como Espanha, os ingleses in-
vestem e colocam em Portugal 
empresas maioritariamente 
comerciais, deixando para trás 
o setor bancário e financeiro, 
com pouca expressão. A maior 
parte dos negócios britânicos 
em Portugal (49%) é grossis-
ta, indústrias transformadoras 
(19%) e, por fim, pelo retalho 
(5%) e pelos serviços (4%), 
mostra a Informa D&B. 

Além disso, os números re-
velam ainda que a maior parte 
dos negócios ingleses, gale-
ses ou escoceses em Portugal 
já estão consolidados, com 
apenas 6,7% a serem dirigidos 
por startups. Ao todo, entre 
as 404 empresas comerciais 
onde o investimento britânico 
controla o capital, 47% são 
empresas adultas, 24,3% são 
empresas maduras e 22% são 
empresas jovens. 

No relatório “Perspectivas 
de Emprego 2016”, a Organi-
zação para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômi-
co  volta a alertar sobre a si-
tuação dos desempregados 

Mais de Metade dos Desempregados em 
Portugal Ainda São de Longa Duração

de longa duração, que em 
Portugal no final de 2015 
representavam uma fatia de 
57,4% dos desempregados 
(59,6% em 2014), acima da 
média da OCDE de 33,8%. 
A OCDE recomenda que os 
governos prossigam com 
os programas de ativação e 
apoio na procura de empre-
go para este grupo. A orga-
nização também sinaliza a 
sua preocupação com ou-
tro grupo que é dos jovens 
pouco qualificados que não 
estão na escola, nem em 
formação, nem a trabalhar.                                                                                                                                       
Em 2015, 14,6% dos jovens 
entre os 15 e os 29 anos 
estavam nesta categoria 

(13,5% em 2007, antes da 
crise) e, destes, 36% não 
terminaram o ensino secun-
dário. A OCDE pede para 
estes jovens “políticas efeti-
vas” que os voltem a conec-
tar com o mercado laboral 
e evitem que caiam na po-
breza e marginalização. A 
organização antecipa para 
Portugal que o número de 
pessoas empregadas recue 
0,3% este ano, depois de ter 
avançado 1,1% em 2015, e 
avance 0,7% em 2017.  Se-
gundo a OCDE, a taxa de 
desemprego em Portugal 
deverá terminar 2016 nos 
11,9% (12,1% em 2015) e 
2017 nos 11,3%.

A direção da Comuni-
dadeUm avião da TAP que 
fazia a ligação entre Lisboa 
e Copenhagem foi abor-
dado por um caça francês 
, quando sobrevoava o 
espaço aéreo do país, na 
sequência de uma falha 
de comunicação que du-
rou vários minutos: o avião 
português esteve algum 
tempo sem responder ao 
controle de tráfego aéreo 
e até ao caça. A TAP con-
firma que um problema na 
comunicação rádio com 
o controle de tráfego aé-
reo desencadeou o proce-
dimento da Força Aérea 
Francesa, levando o caça 
descolar e a aproximar-se 
do avião da TAP “para per-
ceber se estava tudo bem”.                                                                                                                       
Assim que o piloto do caça 
entrou em contato direto 
com o piloto do avião da 

TAP e percebeu que estava 
tudo bem a situação ficou 
resolvida, explica fonte da 
TAP , acrescentando que o 
avião continuou o caminho, 
sem nunca se ter desviado 
da rota e que os passagei-
ros nunca estiveram em pe-
rigo. O incidente aconteceu 
na sexta-feira, já depois do 
atentado de Nice, com um 
voo que saiu de Lisboa às 
17.00, com 140 passagei-
ros a bordo. A mesma fon-
te salienta que o estado de 
emergência em vigor na 
França levou a uma maior 
preocupação e a esta abor-
dagem. A gravação das 
tentativas de contato foi co-
locada no YouTube e final é 
possível ouvir o piloto por-
tuguês responder e dizer 
que acha que “está tudo a 
funcionar” e que já conse-
gue ver a mensagens.

A região Norte registrou 
1,1 milhões de dormidas de 
portugueses entre janeiro e 
maio, mais 10% do que em 
igual período do ano passa-
do, números que refletem o 
impacto “extremamente po-
sitivo” do Rali de Portugal. 
Os valores foram anunciados  
pelo Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal que, salientou 
que o “Rali de Portugal colo-
ca o Norte no top do cresci-
mento turístico nacional”. “Os 
dados deste período voltam 
a refletir o impacto extrema-
mente positivo da realização 
do Rali de Portugal no terri-
tório”, afirmou o presidente 
Melchior Moreira.

Rali de Portugal Põe Norte no Top do Crescimento Turístico Nacional
 O Rali realizou-se em 

maio e passou por vários 
concelhos do território do 
Norte de Portugal, atraindo 
milhares de aficionados. A 
entidade regional de turismo 
disse, que os indicadores do 
mês de maio revelam que o 
destino Porto e Norte regis-
trou “o maior crescimento 
turístico a nível nacional e 
continua a posicionar-se no 
top dos destinos preferidos 
dos portugueses e dos espa-
nhóis”. Esta região foi a que 
mais cresceu nas dormidas, 
num total de mais de 300 
mil, o que corresponde a um 
crescimento de 15,5%, rela-
tivamente ao mesmo mês do 

ano anterior.
No que 

diz respeito a 
proveitos, a 
entidade in-
formou que o 
crescimento de 
mais de 19% 
posiciona este 
destino com a 
maior subida 
no continente.  
De acordo com 
TPNP, o crescimento janeiro a 
maio é de 316 mil dormidas to-
tais, comparativamente com o 
mesmo período de 2015, das 
quais 106 mil nos residentes, 
verificando-se um crescimento 
respectivo de 15,5% e 10,6%. 

Avião da TAP 
Abordado Por Caça 

Francês

A entidade regional afirmou 
ainda que o mercado ibérico 
representa 70,62% das dor-
midas, sendo que o mercado 
espanhol mantém a tendência 
de crescimento, totalizando de 
janeiro a maio 554,40 mil dor-
midas.
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Política

Limitados pela lei em 2013, 
há autarcas que pretendem 
regressar. Candidaturas inde-
pendentes ganham força de 
norte a sul do país.  A notícia 
caiu que nem uma bomba em 
Pombal onde decorria um fó-
rum organizado pela JSD. Nar-
ciso Mota, um antigo do PSD 
que presidiu durante 20 anos 
aos destinos de um dos maio-
res concelhos do país, anun-
ciou a intenção de se candi-
datar à câmara, em desacordo 
com as políticas do sucessor, 
Diogo Mateus.

Assim como em  vários 
pontos do país a guerra está 
aberta: as autárquicas de 2017 
podem disparar o número de 
candidaturas independentes, 
e as direções dos partidos 
tendem a negar apoio a esses 
regressos, depois do período  
imposto pela limitação de man-
datos.

 “O PSD tem feito tudo o 
que pode para me demover 
desta intenção”, disse  Narciso 
Mota, 68 anos, 20 como presi-
dente da Câmara de Pombal. 
A partir daí, ganhou sempre, 
cada vez por margem mais 
dilatada. Nessas 2 décadas 
teve  sempre a seu lado Diogo 
Mateus, como vice-presidente, 
até à sucessão considerada 
natural. Hoje diz:”Percebi que 

os pombalenses repudiam o 
revanchismo, a vingança, as 
marginalizações, os despedi-
mentos forçados, que só con-
tribuem para a desmotivação, 
para depressões que afetam 
a vida dos funcionários e do 
município”, diz Narciso Mota, 
que quando passou a pasta a 
Diogo Mateus ficou a presidir à 
Assembleia Municipal.

Em Elvas, Rondão Almei-
da, histórico do PS que deixou 
o nome espalhado por Elvas, 
desde rotunda, praça de touros, 
lar da terceira idade. Rondão já 
tem equipe, listas fechadas e 
sede de candidatura. Aos 73 
anos, depois de 5 mandatos, 
40 de militante do PS, testa 
uma nova vida: “Costumo dizer 
que na política ganha e perde 
quem tem o poder nas mãos. 
Se está a exercer bem é mui-
to difícil a oposição apresentar 
alternativas. Se está a exercer 
mal é fácil a população aderir 
a novos projetos. É o que está 
a acontecer com o movimen-
to Elvas É o Nosso Partido.” 
Tem uma direção composta 
por 22 pessoas e dez grupos 
de trabalho constituídos. “Nun-
ca senti dentro do PS esta di-
nâmica de trabalho que sinto 
com estes independentes. 
Não tenho dúvida de que vai 
haver uma queda abrupta dos 

De acordo com o relatório 
que acompanha as alega-
ções fundamentadas de Por-
tugal no âmbito do processo 
de apuramento de sanções, 
enviadas  pelo executivo de 
António Costa , o Governo 
admite que, num “cenário al-
ternativo”, a economia apre-
sentaria um crescimento de 
1,4%, abaixo dos 1,8% an-
teriormente previstos para 
2016. 

Quanto ao déficit orça-
mental, o executivo admite 
agora que poderá ficar nos 
2,3% do Produto Interno 
Bruto , acima dos 2,2% es-
perados inicialmente, e, re-
lativamente ao ajustamento 
estrutural, espera-se que 
atinja os 0,2 % do PIB. Su-
blinhando que a execução 
orçamental até maio e a in-

Governo Admite Pior Desempenho
Com Crescimento de 1,4%

formação preliminar para ju-
nho “aponta para desenvolvi-
mentos tanto na receita fiscal 
como na despesa que são 
compatíveis com a meta or-
çamental”, o Governo admite 
que, “como normalmente, há 
riscos macroeconômicos”, 

neste caso, com origem ex-
terna.

Entre os riscos identifica-
dos estão o “A saída do Reino 
Unido da União Europeia e os 
relativos aos amplos choques 
negativos que afetam parcei-
ros comerciais importantes e 

que eram anteriormente dinâ-
micos, nomeadamente Ango-
la e Brasil”.

Assim, o executivo reali-
zou uma “análise de sensibi-
lidade” para avaliar o impac-
to que as medidas previstas 
podem ter no cumprimento 
do objetivo orçamental des-
te ano. Neste “cenário al-
ternativo”, é esperada uma 
redução da receita fiscal de 
0,3% do PIB. No entanto, o 
executivo reitera que este 
impacto não é confirmado 
pelos resultados da receita 
fiscal até junho.

Para compensar esta 
eventual queda da receita 
fiscal, refere-se que, neste 
cenário, “as cativações que 
equivalem a 0,2% do PIB 
não vão ficar disponíveis” 
para fazer despesa.

Pedro Passos Coelho, 
em  Castelo Branco, afir-
mou que as receitas do 
IVA relativas aos primeiros 
meses do ano “estão mui-
to aquém daquilo que o 
Governo previu”. “Se este 
caminho se mantiver, e 
aparentemente os dados 
que vão sendo revelados 
apontam para que a eco-
nomia não dê um salto de 
crescimento nos próximos 
meses, o que vai aconte-
cer é que os resultados 
que estão prometidos 
não vão acontecer e não 
vamos cumprir a nossa 
meta”, afirmou, advertindo 
que “não há muito tempo 
depois para reagir”.

“Tomar medidas em 
outubro ou novembro já 
não vai resolver proble-
ma nenhum. Nessa altura 
já é tarde demais. Se o 
Governo insiste que não 
é preciso tomar medidas 
nenhumas tem de ser mui-
to convincente e mostrar 
em que dados se baseia 
para dizer que vai cumprir 
as suas metas e porque é 
que esses dados não es-
tão de acordo com todos 
os outros que vêm sen-
do revelados”, declarou.                                                                                                                                        
          Passos Coelho disse 
recear que o Governo siga 
a rapidamente  conduzir 
o país para uma situação 
que é de desastre eco-
nômico e financeiro”, não 
reconhecendo a situação 
“porque não lhe convém” e 
não esteja “a tomar medi-
das e a reverter o caminho 
que está a seguir”.

Para o líder social-de-
mocrata, é “muito impor-
tante” o Governo transmitir 
confiança aos portugueses 
e às instituições europeias, 

Passos Afirma Que País 
pode não Cumprir Déficit

o que no seu entender não 
tem acontecido, pela forma 
como o executivo lidera-
do por António Costa tem 
tratado as questões das 
sanções e dos bancos, no-
meadamente em relação à 
Caixa Geral de Depósitos.

Passos afirmou que, 
apesar de a execução do 
orçamento revelar “apa-
rentemente que as coisas 
estão bem”, na prática “há 
muita despesa que está a 
ser adiada, houve medidas 
que foram tomadas e que 
nos próximos meses vão 
gerar mais despesa ainda” 
e a economia está a abran-
dar.

O presidente do PSD 
reafirmou a convicção de 
que “se o Governo não 
está à procura de um pre-
texto para fazer eleições, 
pelo menos parece”, pois 
os governos quando “se 
aproximam de eleições 
têm uma tendência para 
exacerbar demagogica-
mente condições que são 
muitas vezes artificiais, ar-
ranjam inimigos comuns”.

“Eu não fiz isso quan-
do estive no Governo, 
pelo contrário, apesar das 
eleições até consegui que 
a despesa pública fosse 
menor que no ano anterior, 
procurei fazer o contrário, 
mas o que assistimos atu-
almente é o que é típico 
dos quadros socialistas de 
preparação de eleições”, 
disse, afirmando espe-
rar que o PS “cumpra a 
obrigação moral que tem 
para com os portugue-
ses”, perante os quais 
assumiu o compromisso 
de uma “maioria estável, 
coesa e duradoura para 
poder governar”.

“Para o CDS e também 
para o PSD, foi uma iniciativa 
conjunta, era muito relevante 
no quadro da proteção dos 
idosos garantir que situações 
de abandono dos idosos e 
também de abandono em la-
res fossem punidos com crimi-
nalização. Infelizmente não foi 
isso que nós vimos ser apro-
vado no parlamento”, declarou 
Assunção Cristas, classifican-
do a derrubada  de “incom-
preensível, quando a vida hu-
mana está acima de todas as 
outras, e quando nós vemos 
a esquerda mais radical preo-
cupada com outras formas de 
vida”.

Assunção Cristas fez as 
críticas a proposta de crimina-
lização do abandono de ido-
sos à margem de uma visita 
que realizou ao Centro Social 
de São Martinho de Aldoar, 
no Porto, Instituição de Soli-
dariedade Social inaugurada 
a 11 de novembro, dia de S. 
Martinho, padroeiro de Aldoar, 
em 2014, por Passos Coelho 
e que é direcionada a pessoas 
carenciadas e sós.

“Levaremos a nossa pa-
lavra até ao fim, como partido 
sério, votando, no que é bom 
para os trabalhadores e para o 
povo, a favor e votando contra 
aquilo que for negativo para os 
trabalhadores e para o nosso 
povo”, afirmou Jerónimo de 
Sousa, lembrando que o “com-
promisso primeiro e principal” 
do partido são com “os traba-
lhadores” e não com o Gover-
no.

Nas  Caldas da Rainha, o 
secretário-geral do PCP disse 
“não” a “alguns setores” que 
possam pensar que “o PCP vai 
fazer a cama” ao Governo do 
PS, mas deixou um aviso.

O partido “só se compro-
meteu a examinar” a proposta 
de Orçamento do Estado, para 
2017 e a “dar uma contribuição 
construtiva e positiva” não ga-
rantindo “votar a favor de uma 
coisa que nem sequer conhe-
ce”.

Só “perante a proposta 
concreta de OE”, o PCP decidi-
rá o seu sentido de voto, acres-
centou Jerónimo de Sousa, su-
blinhando que “se for bom para 
os trabalhadores portugueses 
e para o povo” o PCP votará a 
favor.

Num discurso em que não 

Barões das Câmaras Querem Voltar ao Poder, com ou Sem Partidos

Cristas Critica
Queda da

Criminalização
do Abandono

de Idosos

A maioria de esquerda der-
rubou a proposta de PSD e 
do CDS-PP que previa a cri-
minalização do abandono de 
idosos.

“Naturalmente que nós de-
vemos proteger os animais, 
mas percebemos que há uma 
seriação de valores que nos 
parece que está errada e que 
não vai no bom sentido”, dis-
se Cristas, retomando críticas 
feitas por deputados de ambos 
os partidos que consideraram 
incompreensível que a es-
querda admita o agravamen-
to das penas para o crime de 
abandono de animais e se ne-
guem a legislar para os idosos.

O Centro Social de Aldo-
ar tem capacidade para 190 
utentes, divididos em 3 valên-
cias e a estrutura residencial 
para pessoas idosas teve um 
investimento de 2,5 milhões 
de euros, tendo sido financia-
da em 930 mil euros por fun-
dos comunitários.

Jerónimo Não Quer “Fazer a Cama”
ao Governo Mas Não se Compromete 

Com Orçamento

poupou críticas ao Governo, 
Jerónimo de Sousa voltou a 
queixar-se da “discriminação” 
de que considera ter sido alvo 
por parte do PS no processo 
de escolha de juízes para o Tri-
bunal Constitucional .

“Esta solução encontrada é 
um compromisso entre o PS, o 
PSD e o Bloco de Esquerda, 
discriminaram o PCP”, lem-
brou, considerando tratar-se 
de “um sinal de que não esta-
mos perante um Governo de 
esquerda” mas sim “perante 
um Governo do PS que faz os 
entendimentos que muito bem 
entende”, afirmou aludindo à 
indicação de uma lista de 5 dos 
13 juízes do Tribunal Constitu-
cional, contemplando 2 nomes 
indicados pelo PSD e 3 pelo 
PS, sendo que um deles é con-
siderado próximo do Bloco de 
Esquerda.

partidos nestas eleições, talvez 
pelo mau exemplo que têm 
dado.” 

Maria da Luz Rosinha, res-
ponsável pelo dossiê autárqui-
cas no PS, não comenta o caso 
, limitando-se a dizer que “essa 
pessoa já não faz parte do par-
tido”.O presidente dos autar-
cas do PSD Álvaro Amaro, que 
preside à Câmara da Guarda, 
não estranha que apareçam 
antigos companheiros a querer 
voltar. “Não vejo nada que o 
possa impedir. Tal como achei 
há três anos que era possível 
candidatarmo-nos a outros 
concelhos desde que hou-
vesse vontade e consonância 
entre eles e os partidos, tam-
bém agora não vejo nenhuma 
dificuldade nisso desde que se 

respeitem os mesmos critérios: 
a vontade dos próprios, a von-
tade das concelhias e distritais 
e também a avaliação que for 
feita pela comissão coordena-
dora autárquica.”

No norte , Luís Filipe Me-
nezes é daqueles que descan-
sam o partido: “Estou comple-
tamente afastado de todo e 
qualquer cargo público. Não 
sou candidato a coisa nenhu-
ma. Sou apenas candidato a 
que me deixem em paz”, dis-
se . Nos últimos meses várias 
notícias apontavam no sentido 
contrário, embora de forma 
suave, quando comparada 
com a mediatização à volta do 
regresso de Isaltino Morais. É 
verdade que os habitantes do 
concelho foram sondados ao 

telefone, em abril, num inqué-
rito que tentava aferir a noto-
riedade do atual presidente 
da Câmara de Oeiras, Paulo 
Vistas, e do seu antecessor, 
apesar de nenhum assumir a 
autoria da encomenda. O ex
-autarca do PSD e fundador 
do movimento Isaltino, Oeiras 
mais à Frente presidiu àquela 
autarquia entre 1986 e 2013, 
os últimos 3 mandatos já como 
independente. No estrangeiro,  
respondeu por escrito ao DN. 
“As questões que coloca se-
riam pertinentes para alguém 
que já se haja posicionado 
como candidato. Não é o meu 
caso, porquanto até agora não 
manifestei qualquer intenção 
de o fazer.” Além disso, diz, é 
“muito cedo para qualquer pro-
nunciamento, pois estamos a 
mais de um ano das eleições e 
deve deixar-se a maior tranqui-
lidade a quem governa”.

Precursor dos movimentos 
independentes que têm cres-
cido no país, sobretudo mo-
vidos pelo descontentamento 
dentro dos partidos, Isaltino 
considera que têm uma impor-
tância óbvia “dada a mobiliza-
ção participativa que gera em 
cidadãos que não se reveem 
no processo de seleção po-
lítica dos partidos”. Acresce 
que “as candidaturas indepen-

dentes são por natureza mais 
abrangentes e transversais 
aos partidos e, naturalmente, 
mais envolventes e empenha-
das na defesa dos interesses 
locais e abertas à participa-
ção de todos os cidadãos”. O 
antigo autarca acredita que 
2017 vai mostrar esse reforço 
e que o mesmo será “funda-
mental para o aprofundamento 
da democracia participativa, 
chamando os cidadãos à cau-
sa pública, chamamento que 
os partidos não fazem, antes 
excluem”. Por todo o país há 
exemplos como os de Narciso 
Mota ou Rondão de Almeida, 
mas poucos assumem publi-
camente a intenção de uma 
candidatura. “Eles viveram de 
tal maneira esses cargos, que 
mesmo quando saíram para 
outras funções públicas, seja 
para ministro, deputado euro-
peu, isso não serve para ho-
mens que se confundiram com 
a própria instituição municipal 
e na relação direta com os po-
vos”, considera José Adelino 
Maltez, especialista em ciência 
política. “Podem chamar-lhe 
jardinismo, mas são homens 
que foram talhados para isso e 
sentem que ainda têm alguma 
coisa para dar. São ambicio-
sos, gostam de ser políticos e 
querem ir a votos. É legítimo.”
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Almoço do 64.º aniversário da casa dos Açores

Diante do bolo 
comemorativo 
do 64.º aniver-
sário da Casa 
dos Açores, o 

Presidente Fer-
nando Fagun-
des, primeira-
dama esposa 
Sônia Nunes 
Fagundes, o 

vice-presidente 
Álvaro Mendon-
ça, esposa Lau-
ra, os diretores 
Marcelo Cotta, 

Leonardo e de-
mais diretores

Os campe-
ões da Taça 

Autonomia 
2016, Casa 
dos Açores 
levantando 

o troféu, 
num grande 

momento

O mês de julho é realmente de festas em várias 
das nossas Associações, comemorando suas datas 
de fundação e etc. Mais uma que marcou esta data 
foi à Casa dos Açores que no domingo, dia 17, rea-
lizou um grandioso almoço ao seu 64.º aniversário 
de fundação.

Anfitriando associados e amigos num belo con-
vívio social. O Presidente Fernando Fagundes e 
sua diretoria ofereceram agradáveis momentos ao 
sabor do suculento churrasco completo com lombi-
nho de porco, legumes, saladas e acompanhamen-
tos variados.

O público também foi recebido num ambiente 
dos mais animados, principalmente pelos mu-
sicais do Conjunto Amigos do Alto Minho que, 
cada vez mais, tem se destacado no nosso ce-
nário associativo movimentando com muito esti-

lo as festas sociais.
Graças ao esforço da diretoria e do Presidente 

e daqueles que comungam com as tradições por-
tuguesas, em especial sua bela terra dos Açores.

Toda a diretoria esteve atuante por todos os 
lados, recepcionando associados, amigos e seus 
familiares, supervisionando a programação e, até 
mesmo nos bastidores, dando aquela força, confor-
me registramos, no preparo e serviço do gostosís-
simo cardápio.

Após o corte do bolo, com o clássico “Parabéns 
pra você”, ainda houve quem ficasse para dançar, e 
também para bater um papo com amigos.

Parabéns à diretoria da Casa dos Açores 
pelo excelente trabalho de preservação das tra-
dições portuguesas, realizado através de todos 
esses anos.

A primeira-
dama Sônia 

Nunes 
Fagundes 

entregando 
o título de 

Grande 
Açoriana a 
Sra. Laura 
Mendonça

Mesa do ex-Presidente Açoriano, o engenheiro Eduardo Lima, 
esposa Fátima, amigo Rui Ávila e esposa

Outro grande açoriano, o empresário Amaro Rocha com um casal 
de amigos

Felipe Mendes, presente no almoço comemorativo açoriano com os 
amigos Hilário Caridade, Conceição, Paulo e João Alves Ferreira

Um grupo 
de distintas 
senhoras 
presente no 
aniversário 
de 64 anos 
da Casa dos 
Açores, Lucia 
Granito, Edna 
Amaral, D. 
Adília Noro-
nha, Ermelin-
da e demais 
amigas

O diretor 
açoriano 
Marcelo Cot-
ta durante 
o dia festivo 
açoriano com 
familiares e 
amigos

Outra linda família prestigiando o aniversário de fundação da 
Casa dos Açores, José Luís Sampaio Barata, Rita de Cássia Fer-
nandes e o Lucas José Silva Barata

O vice-presidente açoriano, Álvaro Mendonça, ao lado da sua sor-
ridente esposa D. Laura Mendonça que foi homenageada com o 
título de Grande Açoriana

O toque feminino da família açoriana, Laura, Sônia N. Fagundes 
(1ª Dama) e Magali

,,,,
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Não Perca
Dia 25.07.2016

“Noite Portuguesa”
Jantar/Show

Com 

Roberto 
Leal

Lançamento do CD
“Arrebenta a Festa”

DIAS 29 E 30 
Á PARTIR DAS 12H

Esse aqui é o amigo Jordão Marques de Souza Carvalho natural 
do Faial na Ilha da Madeira, e que há 10 anos trabalha na Casa 
Ilha da Madeira de São Paulo.

Bons amigos se encontram no mais novo “point” de São Paulo, 
o Rancho Português da Avenida dos Bandeirantes. O Armando 
Torrão, o Fernando Martins, o Fernando Braz de Carvalho e o Sr 
Salvador Torres.

Olhem só quem flagramos em Lisboa recentemente o amigo Dr. 
Manuel Magno Presidente da Secção do PSD em São Paulo 
e o Dr. Pedro Passos Coelho presidente do PSD em Portugal. 
Brincadeira, essa foto foi tirada a frente do novo painel do Clube 
Português.

CONVITES 

ESGOTADOS!

Sarau com o Guitarrista 
Ricardo Dias No Clube Português

O Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo e o Clube Português, 
ofereceram no ultimo mês de junho, 
um grande show instrumental com o 
guitarrista português Ricardo Dias, 
que foi acompanhado pelo musico 
também português, Luis Ferreiri-
nho, à viola. A abertura do evento 
esteve a cargo do tecladista Clineu, 
durante um concorrido coquetel 
com petiscos portugueses. O mu-
sico Ricardo Dias esteve em São 

Paulo para participar da 2.a edição 
do evento “Experimenta Portugal”. 
Este começou ainda jovem, a apren-
dizagem de guitarra portuguesa nas 
escolas do Chiado em Coimbra com 
o mestre Jorge Gomes. Dois anos 
mais tarde, em 1987, freqüentou as 
escolas de música da Tuna Aca-
dêmica e Secção de Fado da As-
sociação Acadêmica de Coimbra. 
Durante um período de três anos, 
que termina em 1993, pertenceu 

ao grupo de fados “Alma Mater”. 
Um ano mais tarde é professor de 
guitarra portuguesa nas escolas de 
música da Seção de Fados e Tuna 
Acadêmica. É também atualmente 
membro do grupo de fados Coro 
“Alma de Coimbra”. Leciona atual-
mente como professor na Escola de 
Guitarra, Fado e Canto de Coimbra 
dos Antigos Orfeonistas da Univer-
sidade de Coimbra e na escola da 
Tuna Acadêmica da Universidade 

de Coimbra. É autor e compositor 
de temas como Balada sem destino, 
Homenagem, Mosaicos, Balada da 
Lagoa, Cântico da Tormenta entre 
muitas outras criações e arranjos. 
Foi sorteada nesta noite entre os 
presentes uma diária para casal no 
Resort Monte das Oliveiras, sendo 
o ganhador o Dr. Raul Rodrigues 
que já foi presidente da Portuguesa 
de Desportos além de outros cargos 
nas associações de São Paulo.

O Presidente do Clube Português Dr. Rui Mota e Costa, o Sr. Adriano Jerô-
nimo do Resort Monte das Oliveiras e o ganhador da diária Dr. Raul Rodri-
gues e a esposa Sra. Túlia da C. P. Rodrigues.O guitarrista português Ricardo Dias e à viola Luis Ferreirinho.

A principal feira 
de negócios no País

Vem aí a

Promovida há mais de 20 anos pelo 
SAMPAPÃO, sigla que reúne as en-
tidades patronais de São Paulo, a FI-
PAN é a principal feira de negócios da 
indústria de panificação, confeitaria 
e de estabelecimentos que atuam no 

foodservice de modo geral, tais como 
restaurantes, pizzarias, bufês e rotis-
series, entre outros.Recebendo um 
Público formado por Profissionais e 
Gestores  de Padarias, Restaurantes, 
Supermercados e outros estabeleci-

mentos ligados ao dia a dia da Produ-
ção e Comercialização de Alimentos, 
a FIPAN tem como característica mar-
cante aefetivação de negócios durante 
a sua realização.
51% É a porcentagem do públicovisi-

tante do evento composta por proprie-
tários, diretores e gerentes de estabe-
lecimento com alto poder de decisão.
Setores presentes na FIPAN:
Acessórios, Alimentos, Atacadistas, 
Automação, Distribuidores, Bebidas, 
Café, Climatização, Construção, Co-
municação Visual, Arquitetura, Decora-
ção, Embalagens, Energia, Financeiro, 
Frios, Laticínios, Máquinas e Equipa-
mentos, Insumos, Mobiliários, Moinhos, 
Refrigeração, Serviços, Transporte.
Anote ai, será de 26 a 29.07.2016 das 
13 às 21 horas no Expo Center Norte.
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No Banco Caixa Geral - Brasil você pode fazer seus investimentos com taxas de remuneração 
competitivas e usufrir do nosso serviço de transferências internacionais com rapidez e segurança.

Um abraço, aqui enviamos às amigas que sempre tem um cari-
nho especial para conosco, a Patrícia e a Bruna do Marketing do 
Trasmontano e Igesp e a Alzira do financeiro. Obrigado por tudo.

No recente Show do Descobrimento de Roberto Leal organiza-
do pela Numatur Turismo no Hotel Mira Serra, vemos reunidas a 
Dra. Hortence Fraga, a Berê responsável pelo ballet do cantor, a 
Sra. Vera Lucia G. Gomes e a Dulcimara Leal.   

Também no Hotel Mira Serra vemos o cantor Roberto Leal auto-
grafando a camiseta do amigo Rodrigo, aqui com seus pais Sr. 
Armindo M. Moreira e a Sra. Maria de Fatima Moreira.

Os 80 anos da Guerra de Espanha
Dramático prelúdio da Segunda 

Guerra, com quase um milhão 
de mortos, explodia há 80 anos na 
vizinha Espanha, no dia 18 de julho de 
1936, um dos mais sangrentos conflitos 
do século XX. Foi um doloroso embate 
em forma de guerra civil que dividiria 
o país por quase três anos em dois 
campos opostos – envolvendo as for-
ças rebeldes nacionalistas, com forte 
inspiração monarquista, comandadas 
pelo  Generalisimo  Francisco Franco 
(1892 – 1975), que ilustra a coluna em 
capa da revista americana  Time, e a 
Frente Popular que chegara ao poder 
na Segunda República, integrada, prin-
cipalmente, por comunistas, anarquistas 
e socialistas, para além dos autodeno-
minados republicanos, anarco-sindica-
listas, federações de lojas maçônicas, 
‘trotskistas’ e separatistas das regiões 
da Catalunha e do País Basco. Foram 
quase mil dias de duríssimos confron-
tos, nos quais estiveram envolvidas to-
das as potências da Europa, a começar 
pela União Soviética, de Josef Stalin, 
a Alemanha, de Adolf Hitler, e a Itália, 
de Benito Mussolini. Também povos de 
outros continentes aca-
bariam por participar da 
‘guerra civil’ dos espa-
nhóis. Sobretudo com a 
criação por Moscou das 
mitificadas Brigadas 
Internacionais, defen-
soras da Segunda Re-
pública, entre as quais 
se destacavam os 
cinco mil americanos 
do romântico  Lincoln 
Battalion  e inúmeros 
mil itantes enviados 
do Brasil pelo Partido 
Comunista Brasileiro 
(PCB) – inclusive o 
ex-oficial do Exército 
Apolônio de Carvalho (1912 – 2005), 
que se tornaria herói da  Résistance 
Française  na Segunda Guerra e, 
quatro décadas mais tarde, ao lado 
de Luis Inácio Lula da Silva, seria 
um dos fundadores do Partido dos 
Trabalhadores (PT). Os italianos foram 
os mais numerosos nas Brigadas 
Internacionais, com um total de 15 mil 
combatentes da  Brigata Garibaldi, 
chefiada por ‘Gallo’, codinome usado à 
época por Luigi Longo (1900 – 1980), 
que viria a ser secretário-geral do 
Partido Comunista Italiano (PCI) de 
1964 a 1972.

Os portugueses estiveram ati-
vamente nas duas frentes. 

Destacaram-se os indomáveis Viriatos, 
que, ao exaltarem o grande herói da 
histórica Lusitânia dos séculos II e I 
antes de Cristo, se bateram ao lado das 
forças comandadas pelo galego Franco, 
nascido na cidade portuária de El Ferrol, 
na Província de La Coruña. As tropas 
franquistas se levantaram nos territó-
rios do antigo Marrocos Espanhol, na 

Região do Rif, ao Norte do país africano 
de língua árabe, onde se encontram as 
cidades de Tetuán, que deixaria de ser 
espanhola em 1957, Ceuta e Melilla. 
Franco conquistaria rapidamente os 
regimentos do Arquipélago das Ilhas 
Canárias, território espanhol a apenas 
108 quilômetros da costa Sul do Marro-
cos, e entraria triunfante na memorável 
Sevilha, primeira metrópole da Espanha 
unificada, em 1492, e atual capital da 
Região da Andaluzia. Os insurgentes 
franquistas consolidariam o poder nas 
regiões de Extremadura, Castilha, 
León e Galícia. Mas três das maiores 
capitais do país, Madri, Barcelona e 
Valencia, continuariam em poder dos 
republicanos praticamente até o final 
do conflito. Os Viriatos lutaram muitas 
vezes ombro a ombro com as tropas do 
futuro Caudillo de España, colhendo 
inúmeras vitórias, nas diferentes fren-
tes de batalhas, merecendo, por isso, 
a menção e o agradecimento oficial 
do próprio  Generalisimo, no célebre 
discurso que fez em Madri, no Dia da 
Vitória, em primeiro de março de 1939. 
Muitos portugueses também lutaram 

pela Segunda Repúbli-
ca, entre eles, centenas 
de anarquistas. Outros 
lusitanos se bateram 
pela República enga-
jados nas Brigadas In-
ternacionais, de matriz 
stalinista, recrutados, 
na clandestinidade de 
Lisboa, pelo matemá-
tico comunista Bento 
de Jesus Caraça (1901 
– 1948). A Segunda 
República espanhola 
existiu, a rigor, de 14 de 
abril de 1931 ao final de 
fevereiro de 1939 – e a 
Primeira República foi 

ainda mais breve, durou pouco menos 
de dois anos, de 11 de fevereiro de 1873 
a 29 de dezembro de 1874.

O final do conflito espanhol, verda-
deiro campo de provas para o 

último grande enfrentamento europeu, 
marcaria, com efeito, o início da Se-
gunda Guerra. As forças germânicas 
nazistas, depois de um acordo de ‘não 
agressão’ firmado por Berlim e Moscou, 
para que a Polônia fosse repartida entre 
a Alemanha e a União Soviética, ocu-
param a capital polonesa Varsóvia, na 
madrugada de primeiro de setembro de 
1939, e, em seguida, ‘desrespeitando’ 
o famigerado Pacto do Mal, anexariam 
também as áreas que tinham sido desti-
nadas aos soviéticos. Só então Moscou 
voltou-se contra Hitler, que, cinco anos 
depois, seria, inapelavelmente, derrota-
do em dois de maio de 1945. A longa e 
silenciosa ‘guerra fria’ se tornaria, logo 
depois, o cenário de fundo das quatro 
décadas seguintes. Retomando, assim, 
o confronto ideológico que dominou a 
Guerra de Espanha.

Dia 22.07.2016
Almoço entre amigos na Casa 
Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São 
Paulo, estará neste dia realizan-
do a partir das 12 horas em sua 
sede, mais um almoço entre ami-
gos. Teremos um delicioso baca-
lhau além de sardinhas assadas 
e outras opções. Convites e infor-
mações no local: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 
- 2231.0922 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br
Dia 25.07.2016
Rancho Português Apresenta: 
“Uma noite em Portugal com Ro-
berto Leal”
Não perca esta grande festa do ran-
cho Português a partir das 20 ho-
ras. Teremos um jantar/show com 
Roberto Leal lançando seu novo 
CD “Arrebenta a festa”.  Reservas 
e informações (11) 2639.2077 Ave-
nida dos Bandeirantes, 1051 Vila 
Olímpia
Dia 30.07.2016
Festa Julina na Casa de 
Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará re-
alizando nesta noite a partir das 
19 horas a sua Noite Trasmontana 
Julina. Comidas típicas, musica 
para dançar e exibição do grupo 
da casa e ainda como convidado 
o Grupo Folclórico da Casa dos 
Açores de São Paulo. Muita ale-
gria e muita animação com entra-
da gratuita. Local Rua Georgina 
Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá 
– São Miguel Paulista. Reservas 
de mesas até as 20,00 horas pelos 
fones (11) 2401.6580 com Juliana 
ou 4634.0804 com Fabiana 
casadebrunhosinho@gmail.com
Dia 31.07.2016
Almoço Dançante na Casa do Minho
Você não pode perder mais este 
almoço convívio dançante da 
Casa do Minho de São Paulo. Te-
remos aquele delicioso bacalhau 
além de outros pratos e acompa-
nhamentos e saladas. Convites e 
reservas com a diretoria e compo-
nentes. A animação estará a car-
go da tocata do rancho da casa 
que se exibirá.Local Rua Jagua-
retê, 414 Casa Verde 
fone 011 - 98155.8187 email 
contato@casadominho.com.br
Dia 13.08.2016
Jantar do Dia dos Pais em 
Campinas
A Casa de Portugal de Campinas 
estará nesta noite realizando a par-
tir das 20 horas, um fabuloso jantar 
em homenagem ao Dia dos Pais. 
Teremos fados e guitarradas com 

Manuela Fernandes, Marly Gon-
çalves, Cathy Pimentel (vinda do 
Canadá) e o Trio Ricardo Araújo. In-
formações e convites Rua Ferreira 
Penteado, 1349 Cambuí – Campi-
nas fone (19) 3252.5752  
www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 14.08.2016
Almoço do Dia dos Pais no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará 
comemorando o Dia dos Pais, com 
mais um grande almoço e Show 
com o Trio Família Masan, neste dia 
em sua sede a partir das 12 horas. 
Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2455.1000 - 
2455.1988 - 2497.2581 
www.aroucaclube.com.br
Dia 21.08.2016
Festa de Nossa Sra. do Monte na 
Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São 
Paulo estará neste dia venerando 
a Padroeira Nossa Sra. do Monte. 
Teremos um grande arraial a partir 
das 13 horas comn missa e procis-
são. Informações e convites: Rua 
Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro 
Horto Florestal – São Paulo (11) 
2231.8818 - 2231.0922 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br
www.casailhadamadeira.com.br	
Dia 28.08.2016
Bingo em prol do Lar da Provedo-
ria Transferido de 10.07 para esta 
data
A Provedoria da Comunidade Por-
tuguesa estará realizando neste 
dia a partir das 14,30 horas no 
Clube Português, mais um bingo 
beneficente em prol do seu lar 
de idosos. Muita alegria e diver-
são com muitos prêmios. A ani-
mação estará a cargo da tocata 
do Rancho Folc. do Arouca São 
Paulo Clube. Convites em todas 
as associações e aqui no seu jor-
nal PORTUGAL EM FOCO (11) 
5581.2991- 5589.3309 e ainda 
2995.5451 - 2995.3166
Dia 25.09.2016
Almoço e Show com Roberto 
Leal no ABC
A Casa de Portugal do Grande 
ABC estará neste dia realizando 
a partir das 12 horas, mais um al-
moço e grande show com Rober-
to Leal que estará apresentando 
seu novo CD Arrebenta a Festa. 
Como prato principal, teremos 
uma deliciosa bacalhoada self-
-service a moda da casa. Convi-
tes e informações R. Nossa Se-
nhora de Fátima 55 - Santo André 
– São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188 
casa@casadeportugalabc.com.br
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Vejam só essa maravilha, os noivos Gabriel Gomes e a Vanessa 
sendo batizados com o néctar dos deuses (vinho) em Castelo de 
Paiva. Certamente irá ser um casamento abençoado.

Lembram desta linda, fofa e meiga menina??? Pois bem, ela não 
existe mais. Agora mais madura, mais bonita e muito mais ma-
gra e esbelta. Toda essa transformação é fruto do amor...amor 
pelo Victor Augusto

Recordamos aqui o recente cruzeiro que o casal amigo Manuel 
Craveiro da Fonseca e a esposa Sra. Marta Cintra fizeram. Opa, 
mais uma lua de mel.

Almoço Dançante na Portuguesa
Super, concorrido foi o ultimo 
almoço dançante da Portugue-
sa de Desportos, realizado no 
ultimo dia 26 de junho de 2.016, 
já com o Dpto. Social sob a ad-
ministração do Sr. José Correia. 
Depois de um coquetel com sal-
gadinhos tivemos como prato 
principal o delicioso bacalhau 
além de muitas outras opções 
de pratos e acompanhamentos. 
A animação esteve a cargo da 
tocata do Grupo Folc. da Portu-

guesa. O Sr. José Correia cha-
mou para junto de si o grande 
apresentador televisivo Luciano 
Faccioli e convidou o presiden-
te da Portuguesa Dr. Jose Luis 
F. de Almeida e também os re-
presentantes de veículos de co-
municação da comunidade para 
lhes prestar uma homenagem. 
Colaboraram com este almoço 
as empresas: JG Gráfica, Res-
taurante Cruzador, JM Sacaria 
e LM Hotel.    Aqui os amigos da Tocata do Grupo da Portuguesa sempre animando os 

eventos do clube.

O apresentador Luciano Faccioli, o presidente da Portuguesa Dr. José 
Luis Ferreira de Almeida, o vice social Jose Correia, o Armando Torrão 
do Portugal em Foco e o radialista Martins Araujo.

Aqui reunidos o Sr. Eduardo Miranda Vice do Comercio da Portuguesa, 
o Sr. Renato Evaristo Vice de Futebol, seu pai Sr. Gualter A. Evaristo e 
o Vitinho.

O fascínio dos brasileiros que optam por mo-
rar e investir em Lisboa, considerada um dos 
melhores destinos turísticos da Europa, con-
tinua a crescer sucessivamente. É de olho 
nesse interesse que quatro entidades inde-
pendentes portuguesas – JLL Cobertura, 
Abreu Advogados, Banco Carregosa e AI-
CEP (Agência para o Investimento e Comér-
cio Externo de Portugal), em parceria com as 
Câmaras Portuguesas do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, realizaram no Brasil palestras 
sobre o investimento imobiliário em Lisboa.
Apenas no primeiro trimestre de 2016, um 
total de 560 brasileiros compraram imóveis 
em Portugal. A cifra é 30% superior quando 
comparada aos 394 registrados no mesmo 
período de 2015, segundo dados divulgados 
pela APEMIP (Associação dos Profissionais 

e Empresas de Mediação Imobiliária de Por-
tugal). Na comparação entre 2014 e 2015, o 
avanço de 32%, saltando de 1.162 imóveis 
vendidos a brasileiros para 1.700 no total, 
respectivamente.“O resultado reflete clara-
mente que os brasileiros estão escolhendo 
Lisboa como a porta de entrada na Europa. 
Além da língua, a proximidade cultural ou os 
laços que unem Brasil e Portugal há mais 
de 500 anos, a capital lusa ainda oferece 
inúmeros atrativos que estão despertando 
a atenção do público no Brasil”, destaca Pa-
trícia Barão, diretora da área residencial da 
JLL, uma das principais companhias imobi-
liárias de Portugal.Durante as palestras em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, executivos 
das quatro entidades tiveram a oportunida-
de de esclarecer as dúvidas sobre o investi-

mento em Portugal, desde o enquadramento 
legal, os processos de compra e regimes 
de incentivos ao investimento e residência 
(como a obtenção do chamado “Golden 
Visa”), passando pelas oportunidades imobi-
liárias e empresariais na capital portuguesa.
Capital das startups
Uma das razões que tem atraído o interesse 
dos brasileiros por Lisboa não está somente 
na qualidade de vida. A capital portuguesa 
será sede do WebSummit, o maior evento de 
tecnologia e startups da Europa, nos próxi-
mos três anos (2016 - 2018).Mais de 50.000 
empreendedores e investidores estarão na 
cidade somente neste ano, o que estimula 
também o aluguel de imóveis. Outro ponto 
interessante é que Lisboa tem registrado 
um crescimento de mais de 15% ao ano no 
turismo, o que colabora para alavancar a 
hospedagem na cidade. “Seja pessoa física 
ou jurídica, Portugal trata os investidores 
estrangeiros com rigor, mas sempre de for-
ma simples, segura e pouco burocrática, o 
que torna atrativo o ambiente de negócios 
no país europeu”, afirma Pedro Duarte, pre-

sidente da Comissão Executiva do Banco 
Carregosa.
Flexibilidade nos vistos
Para tornar o cenário ainda mais favorável, 
Portugal ampliou em setembro do ano passa-
do os critérios para que investidores interna-
cionais obtenham o chamado “Golden Visa”, 
considerado o melhor programa de vistos do 
mundo pelo ranking “Global Residenceand-
CitizenshipPrograms 2015”, desenvolvido 
pela Henley&Partners.“Desde que foi criado 
em 2012, o ‘Golden Visa’ já atraiu € 1,93 bi-
lhão de investimentos para Portugal. Somen-
te o setor imobiliário responde por € 1,7 bi-
lhão do total. Foram concedidos 3.165 vistos, 
a maior parte (2.991) obtidos pela compra de 
imóveis, segundo dados da APEMIP. Depois 
da China, o Brasil é o principal país investidor 
nesse programa”, explica Mafalda Lourenço, 
advogada da Abreu Advogados.O benefi-
ciário dos “Golden Visa” fica elegível para 
requerer residência permanente após cinco 
anos da retirada do visto e, ao final de seis 
anos, torna-se elegível a solicitar a naciona-
lidade portuguesa.

NÚMERO DE BRASILEIROS 
QUE OPTAM POR MORAR E INVESTIR EM LISBOA CRESCE 30%

Setor imobiliário da capital portuguesa está a todo vapor com a realização de 
grandes eventos na cidade; 1.700 imóveis foram vendidos a brasileiros em 2015
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Olhem esta foto tirada durante a hidroginástica no balneário do 
Mira Serra Park Hotel. Vocês viram quem estava lá entre as mu-
lheres???

Vemos mais uma linda obra de arte em fotografia, do amigo Gual-
berto BoaMorte, lá de Viana do Castelo.

Por onde 
andará este 
caricaturista 
amigo o Cai-
ro Poli?? Es-
tamos ávi-
dos por ver 
suas carica-
turas aqui 
publ icadas 
novamente. 
O salário é 
ótimo....

DIA 21.07.2016
José Manuel Dias Bettencourt (atu-
al presidente da Casa Ilha da Ma-
deira); Aniversário de Casamento 
dos amigos Sr. Amílcar Ferreira e 
Sra. Lourdes Ferreira (nossos che-
finhos da Trevo Estacionamentos); 
Nuno Miguel (filho de Ana e Marce-
lo ambos da Casa de Brunhosinho); 
Nossa amiga de longa data Sra. 
Elzita  Ramos; José Firmino More-
no (ex-sanfoneiro do Rancho Pedro 
Homem de Melo).
DIA 22.07.2016
Aniversário do amigo Toninho da 
Lanchonete da Portuguesa de 
Desportos; Aline Rachel da Ana (fi-
lha do amigo Sr. João da Ana); Ani-
versário de Casamento do Com. 
Abel da Câmara Martins e Sra. 
Maria Rosa; Eduardo M. Torres 
(filho do casal amigo Sr. Manuel e 
Sra. Tereza Torres); Sra. Sandra 
Lossurdo (esposa Sr. João Aurélio 
de Abreu da Zarco Turismo); Rena-
ta Afonso Chokr (esposa do amigo 
Dr. Jamil Chokr); Walmir Barros da 
Silva (Colaborador do Sindicato de 
Panificação).
DIA 23.07.2016
Maria Aurora Fernandes.
Dia 24.07.2016
Sra. Maria Filomena Teixeira (es-
posa do falecido amigo Dr. José 
Rufino Teixeira ex- presidente do 
Conselho Deliberativo da Casa 
Ilha da Madeira e do Elos Sul); 
Sra. Nívia da Silva Marta (esposa 
do empresário Sr. Belarmino da A 
. Marta); o amigo Marcel Lemos 
Mizukawa; Comemora neste dia 
seus 69 anos de idade o amigo 
Manuel Leal (sempre ligado aos 
amigos da panificação) esposo 
da Sra. Isaura das Neves Duar-
te Leal; Lucas Tavares Sanchez 
(integrante do Rancho Pedro Ho-
mem de Mello).
Dia 25.07.2016
Aniversário de Casamento dos 
amigos Joaquim Alves da Silva e 
Sra. Emilia da Silva (da Crisciúma 
e da Associação dos Poveiros); 
Maria Pires Pinto (grande amiga 
e sempre atuante na comunidade 
portuguesa, é esposa do amigo 
Sr. Armando P. Pinto); Sandra 
Santana.
Dia 26.07.2016
Sra. Rosa Maria Andrade Miran-
da Claro (esposa do Sr. Nelson 
Claro, ex-presidente de Honra do 
Rancho Folclórico Pedro Homem 
de Mello).
Dia 27.07.2016
Thais Helena Scardine (filha do Dr. 
Paulo Scardine da Roca Contabili-
dade e da Sra. Ângela Scardine); 
Diogo de Almeida Gal (diretor do 
Grupo Folcl. Da Casa Ilha da Ma-
deira de São Paulo). 

Vitoria de Portugal
Comemorada no “Almoço das Terças”

Em festa esteve o sempre con-
corrido e já habitual Almoço das 
Terças no Cais do Porto, no ul-
timo dia 12 de julho de 2.016. 
Vários foram os brindes para 
comemorar a vitória de Portu-
gal na Eurocopa 2016. Também 
lá esteve o vereador amigo da 
comunidade luso-brasileira To-
ninho Paiva. Este no uso da 
palavra salientou os vários joga-
dores Portugueses hoje respei-
tados no mundo do futebol. Lá 
estivemos e pudemos compro-

var o grande número de amigos 
que lá se encontram semanal-
mente, para um bom papo, re-
verem outros amigos e saborear 
a deliciosa gastronomia portu-
guesa, sempre aos cuidados da 
“expert” Tereza Morgado e sem 
esquecer a deliciosa caipirinha 
do Toninho das Flores. Caro 
leitor apareça você também 
por lá, e comprove este salutar 
convívio, sua participação é por 
adesão. Informações e reservas 
pelo fone 3228.262. Reunidos aqui vemos os amigos Sr. João Luiz, o Sr. Edson Mantoani, a Sra. 

Teresa Morgado e o Sr. Jorge Teixeira.

Também presentes, o Sr. Manuel Moreira da Rocha, o Vereador Toninho 
Paiva, o Sr. Manuel Gomes e o Sr. Albino Lopes.

Sr. Antero Pereira Presidente do SAMPAPÃO, a Sra. Deolinda A. Monteiro, 
a Sra. Teresa Morgado, a assessora do Vereador Toninho Paiva, Norma 
Fabiano e a fadista Gloria de Lurdes.

A tradição e o Requinte do
“Almoço das Quintas”

O tradicional e requintado almoço 
da Comunidade Luso Paulista, é 
sem duvida alguma o conhecido 
e inigualável “Almoço das Quin-
tas” na Casa de Portugal, que está 

sempre concorrido. Local de um 
salutar convívio, ali se reúnem se-
manalmente, amigos, empresários, 
dirigentes associativos, para sabo-
rear as delícias da culinária portu-

guesa, ali preparadas e servidas 
pelo Buffet “O Marquês”. Como res-
ponsável pelo cerimonial sempre 
temos o conhecido radialista Mar-
tins Araújo. Apareça você também 

por lá, Avenida da Liberdade, 602 
bairro da Liberdade, sua participa-
ção é por adesão. Informações e 
reservas para grupos e empresas 
3273.5555.

Presentes neste dia vemos o Dr. Aparecido Mendes Rocha, a Fabiane S. 
Heisler e o Sr. Ryo Asano.

O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, o Dr. Ho-
rácio Baeta, o Sr. Mauro Fernandes (Buffet O Marques), e o Sr. Celso Baeta.
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Está marcado para 
28 de agosto o primeiro 
clássico da temporada 
2016/17, com o Spor-
ting a receber o FC 
Porto na terceira jorna-
da da Liga.

O segundo clássico 
da temporada está mar-
cado para 6 de novem-
bro, com o FC Porto a 
receber o Benfica, na 
10.ª rodada.

Já o primeiro derby 
acontece a 11 de de-
zembro, na 13.ª roda-
da, com a recepção do 
Benfica ao Sporting. 

Vahidin Musemic, len-
da do futebol da antiga 
seleção da Jugoslávia, 
analisou a vitória de Por-
tugal no Europeu. Jogou 
no Nice na década de 70 
e, por isso, estava a tor-
cer pela França mas reco-
nhece mérito na conquis-
ta da equipe das Quinas. 

“Podem não simpati-
zar com a equipe, mas 
Portugal mereceu o título 
de campeão europeu. O 
selecionador Fernando 
Santos ajustou o jogo de 

O plantel do Benfica 
está a realizar o primei-
ro treino em St. George’s 
Park, a casa da seleção 
de Inglaterra onde as 
águias estarão até 23 de 
julho a cumprir o estágio 
de pré-época.

Rui Vitória teve todos 
os jogadores à disposição, 

com exceção de Zivkovic, 
Celis e Reinildo que não 
puderam viajar devido a 
questões relacionadas com 
documentos mas irão jun-
tar-se à equipe mais tarde.

À tarde, a equipe volta a 
treinar-se estando prevista 
declarações de um jogador 
do plantel.

Islam Slimani é um dos 
nomes referenciados pelo 
Nápoles caso se confirme 
a saída do argentino Gon-
zalo Higuaín, ao que tudo 
indica para a Juventus.

Na lista de desejos 
do presidente napolita-
no, Aurelio De Laurentiis, 
além do avançado arge-
lino do Sporting, estão 
ainda Mauro Icardi (Inter 
de Milão), Álvaro Mora-
ta (Real Madrid) e Nikola 
Kalinic (Fiorentina).

Em Inglaterra, a im-

O jogador do Benfica 
reagiu nas redes sociais 
ao triunfo sobre o Derby 
County (4-0), que valeu a 
conquista da Algarve Foo-
tball Cup.

“O primeiro da pré-

temporada é nosso. Uma 
amostra do que aí vem”, 
escreveu na rede social 
Facebook o polivalen-
te jogador, que iniciou a 
partida como defesa-es-
querdo.

“Fernando Santos Foi Um Grande Líder”

acordo com o adversário, 
foram uma equipe disci-
plinada, e pediu concen-

tração total aos jogado-
res. Foi um grande líder”, 
disse em declarações ao 

site Klix, sublinhando que 
aconteceu precisamente 
o oposto na equipe fran-
cesa:

- A França não lidou 
bem com a pressão que 
tinha para vencer. Além 
disso, o selecionador Di-
dier Deschamps montou 
mal a estratégia. Fez al-
terações sem lógica que 
resultaram na derrota. Es-
tava a torcer pela França 
mas Portugal foi fantásti-
co, foi uma vitória inespe-
rada mas merecida.

LIGA Calendário
da Temporada 2016/17

Na segunda volta, o 
Sporting recebe o Ben-
fica a cinco jornadas do 
fim, duelo que por ser 
decisivo. 

Na primeira jorna-
da, destaque para o 
duelo minhoto entre o 
Vitória de Guimarães e 
o SC Braga.

Ronaldo e Pepe Candidatos ao Prêmio
de Melhor Jogador a Atuar na Europa

A UEFA anunciou  de 
dez finalistas candidatos ao 
prêmio de melhor jogador a 
atual na Europa na qual es-
tão incluídos os internacio-
nais portugueses Cristiano 
Ronaldo e Pepe, recém-
consagrados campeões no 
Europeu que decorreu em 
França.

Completam a lista o ga-
lês Gareth Bale e o alemão 
Toni Kroos, também do Real 
Madrid, o argentino Lionel 
Messi e o uruguaio Luís Su-

árez, ambos do Barcelona, 
o francês Antoine Griez-
mann, do Atlético Madrid, 
os alemães Thomas Muller 
e Manuel Neuer, ambos do 
Bayern, e o italiano Gianlui-
gi Buffon, da Juventus.

A primeira lista de nome-
ados pelos jornalistas dos 
55 países das federações 
associadas da UEFA incluía 
nomes como Zlatan Ibrahi-
movic, Neymar ou Renato 
Sanches, que ficam fora da 
lista final.

Primeiro Treino na Inglaterra

“Uma Amostra do Que
Aí Vem” - André Almeida

O ‘The Mirror’ revela na 
sua edição desta segunda-
feira que o Everton, treina-
do por Ronald Koeman, an-
tigo técnico do Benfica, não 
é o único emblema inglês 
atento ao melhor goleiro do 
último Campeonato da Eu-
ropa de futebol, o goleiro do 
Sporting, Rui Patrício.

Segundo o diário britâni-
co, também o Manchester 
City está disposto a fazer a 
vontade a Patrício, que para 
o jornal “está desesperado 

para chegar a Premier Le-
ague”. Existe, todavia, um 
senão na notícia avançada 
pelo ‘The Mirror’, que adian-
te que o goleiro da Seleção 
Nacional poderia deixar o 
Sporting por 6 milhões de 
libras, qualquer coisa como 
7,1 milhões de euros.

Após as recentes de-
clarações de Bruno de 
Carvalho, que pretende 
transformar o goleiro,, 
com contrato até junho de 
2022, numa espécie de 

“símbolo” do futebol leo-
nino, é pouco crível que 
o presidente do Sporting 
liberte por um valor tão 
baixo, o guardião menos 
batido da última Liga Nos 
do Euro’2016.

Uma coisa é certa: o clu-
bes ingleses estão atentos 
a Rui Patrício e, mediante 
as condições, o Marrazes 
não enjeitaria a possibilida-
de de dar sequência à sua 
carreira no principal campe-
onato das ilhas britânicas.

Slimani na Lista do Nápoles

Manchester City Também Pensa em Rui Patrício

Fernando Santos tem 
em mãos uma proposta 
muito tentadora da China, 
o novo el dorado do fute-
bol. O Beijing Guoan en-
cabeça uma lista de clu-
bes chineses interessados 
no técnico português e já 
formalizou uma oferta de 
contrato de dois anos no 
valor de oito milhões de 
euros, quatro vezes mais 
do que o valor pago pela 
Federação Portuguesa de 

Fernando Santos Decide o Futuro Já Esta Semana

prensa voltou este domin-
go a colocar Slimani na 
rota do Everton.

Futebol (FPF) pelo vínculo 
recentemente terminado. 

A Bola sabe que, ape-
sar da proeza inédita da 
conquista do título europeu 
no passado domingo em 
Paris, Fernando Santos 
não descarta a hipótese 
de rumar já a outras para-
gens, não só porque em 
causa está um ordenado 
substancialmente superior, 
mas também, em parte, 
porque sairia de Portugal 

em alta, sem o risco de, 
por exemplo, deteriorar a 
imagem numa campanha 
rumo ao Mundial menos 
conseguida. E, apesar de, 
neste instante, ainda nada 
ter decidido, o treinador 
português estará mesmo 
mais inclinado para uma 
nova experiência…

No meio da hesitação, 
certo é que a próxima se-
mana trará luz a todo o 
processo relativo ao futuro 

do treinador. 
A direção da FPF, li-

derada por Fernando 
Gomes, quer começar a 
preparação da operação 
Mundial-2018 o mais rapi-
damente possível e, nesse 
sentido, dará a conhecer 
a Fernando Santos uma 
proposta para prolongar o 
contrato tendo em vista a 
competição que a Rússia 
organiza dentro de dois 
anos - recorde-se que o 
treinador nacional só tinha 
vínculo até final do Euro-
2016. Só então, com os 
dados todos na mão, o téc-
nico campeão europeu to-
mará uma decisão definiti-
va. E, ao que tudo indica, a 
FPF estará na disposição 
de aumentar o salário de 
Fernando Santos.

Recorde-se que o Bei-
jing Guoan foi treinado por 
Jaime Pacheco, em 2011 
e 2012, e rescindiu com 
o técnico italiano Alber-
to Zaccheroni no final de 
maio de 2016. 



Esportes
FESTA COM A MIRA NA LIGA EUROPA

Pela primeira vez, o 
Arouca organizou uma ceri-
mónia para mostrar o plan-
tel, novos equipamentos e 
patrocinadores aos seus 
adeptos, em vez do tradicio-
nal jogo de apresentação. 
O evento, que decorreu à 
noite, junto ao Parque Mu-
nicipal de Arouca, não teve 
surpresas relativamente à 
composição do plantel. Os 
jogadores desfilaram para 
exibir os novos equipamen-
tos, cuja camisa principal é 
dominada pela cor amare-
la, com uma lista diagonal 
a azul, calção azul e meia 
amarela. A camisa alternati-
va é roxa.

A cerimônia registou 
momentos de euforia por 
parte dos adeptos, até 
porque está para breve a 
estreia do clube nas com-
petições europeias, frente 

liderança do clube e foi ho-
menageado através de um 
vídeo que passou em revis-
ta os vários momentos que 
marcaram esta década, ao 
longo da qual o clube foi su-
bindo desde os distritais até 
ao escalão maior. Carlos Pi-
nho foi ainda homenageado 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Artur Neves.

O médio mexicano 
Hector Herrera considerou 
que uma vitória fora frente 
ao Rio Ave, na primeira 
jornada do campeonato, é 
fundamental para incutir a 
confiança necessária para 
o resto da época.

“É importantíssimo co-
meçar bem, fora de casa, 
para agarramos essa con-
fiança de que precisamos 
para estar bem em toda a 
temporada”, disse ao Por-
to Canal, lembrando que, 
para já, os dragões estão 
na fase inicial do estágio, 
na Alemanha, que arran-
cou com um triunfo (2-1) 
no primeiro jogo de prepa-
ração para a nova época:

- Há coisas novas que 
nos está pedindo o trei-
nador, outras vão melho-
rando com o passar dos 

Todos operacionais no 
primeiro treino em Kamen

Depois de Oer-Erke-
nschwich, onde realizou 
o primeiro jogo de pre-
paração da pré-época, o 
plantel do FC Porto seguiu 
para Kamen, também na 
Alemanha, onde já se trei-
nou na manhã desta se-
gunda-feira.

A sessão arrancou com 
trabalho de ginásio, se-
guindo-se uma palestra 
privada de Nuno Espírito 
Santo com os jogadores.

No relvado, o treina-
dor teve todos os atle-
tas operacionais sendo 
Evandro o único a apre-

“É importante começar bem 
a temporada” - Herrera

Equipa de Petit vence Hamm Benfica

O atacante brasileiro Wagner marcou 
este domingo o gol da vitória do Tondela 
frente aos luxemburgueses do Hamm Benfi-
ca, por 1-0, no segundo jogo de preparação 
para a época 2016/17.

A formação da 1.ª Liga portuguesa che-
gou ao gol do triunfo aos 29 minutos, graças 
a um remate de fora da área de Wagner.

Antes de rumar ao Luxemburgo, à equi-
pe comandada por Petit tinha empatado 1-1 
frente à Académica, da 2.ª Liga, no Luso, na 
sexta-feira, então também com um tento de 
Wagner.

aos holandeses do Hera-
cles, no próximo dia 28. Os 
arouquenses acalentam a 
esperança de passar à eli-
minatória seguinte para, aí, 
poderem sonhar com a en-
trada na fase de grupos.

A liderar este grupo de 
trabalho está Carlos Pinho. 
O presidente completou re-
centemente dez anos na 

sentar ainda algumas li-
mitações.

O estágio em Kamen 
prossegue até 21 de julho, 
dia em que os dragões par-
ticipam na Fox Sport Cup, 
torneio na Holanda onde 
PSV Einhoven e Vitesse 
serão os adversários.

jogos. Mas a disposição e 
a entrega dentro do cam-
po foram bastante boas 
e ganhámos confiança 
com a vitória. Temos de 
trabalhar muito bem nes-
tes dias que estamos cá, 
para agarrar o que o trei-
nador quer e estar o me-
lhor possível nos jogos 
de preparação, que nos 
devem servir ao máximo 

para começar bem a tem-
porada.

Herrera também se 
mostrou satisfeito por ter 
podido gozar alguns dias 
de férias, algo que não 
aconteceu nos três anos 
anteriores.

“A verdade é que ne-
cessitava de descansar 
um pouco e fazer a pré
-época com toda a equi-
pe. Tinha chegado sem-
pre no final da preparação 
e isso não era bom para 
mim. Estou a aproveitar 
ao máximo a pré-época, 
tal como aproveitei as 
férias. Agora tenho de 
trabalhar e preparar-me 
para estar bem em toda 
a temporada e dar ale-
grias a todos os adeptos 
e a toda a nossa família”, 
concluiu.

Hugo Almeida no AEK: Oportunidade para voltar a 
um nível elevado” Jogador português irá jogar na 

Grécia durante as próximas duas temporadas.
O atacante português 

Hugo Almeida é o mais re-
cente reforço do AEK de 
Atenas, segundo anunciou 
o clube e nas redes sociais.

O ponta de lança for-
mado no FC Porto assinou 
um contrato válido para as 
próximas duas temporadas 

e ainda deverá ser apresen-
tado aos adeptos do clube 
grego esta segunda-feira.

“Estou em mais uma 
grande equipe na minha car-
reira. Espero ajudar o máxi-
mo que puder. Para mim, o 
AEK é a oportunidade de 
voltar a estar a um nível ele-

vado. Pergunta-me sobre 
os dois últimos dois anos, 
que foram complicados para 
mim. Eu não parei de jogar 
ou tinha lesões, mas não fiz 
as opções mais apropria-
das. Mas agora estou aqui 
para trabalhar e mostrar o 
melhor de mim”, afirmou, 
dá conta o clube no seu site 
oficial.

Hugo Almeida irá encon-
trar os portugueses André 
Simões e Hélder Barbosa 
no conjunto grego, mas diz 
que não precisou de falar 
com eles para tomar uma 
decisão: “Não tive de falar 
com os meus compatriotas 
no AEK. E a razão é sim-
ples: AEK é um clube muito 
famoso e não precisa de in-
trodução”.

Rumor espalhou-se mas 
o antigo jogador do FC Porto 
e Sporting já veio negar os 
boatos relativos à sua morte.

Está vivo e bem vivo. 
Liedson, que foi dado como 
morto durante o fim de se-
mana, veio negar os boatos 
que davam conta da sua 
morte, vítima de AVC.

Os rumores fizeram bas-
tante eco no Brasil, mas o 
ex-atacante do Sporting e do 
FC Porto já veio às redes so-

Disseram que estava morto mas 
Liedson já deu sinal de vida

ciais esclarecer o sucedido.
“Estou vivinho... de onde 

saiu essa notícia falsa?”, es-
creveu o antigo jogador.

Surfista portuguesa Teresa Bonvalot 
é campeã europeia de juniores

Segundo lugar na etapa 
basca garantiu, matematica-
mente, o título inédito.

Teresa Bonvalot chegou à 
final do Pena Txuri Pro, quin-
ta etapa do circuito europeu 
da Liga Mundial de Surf, e, 
embora tenha perdido para 
a francesa Juliette Brice, sa-
grou-se campeã europeia.

A surfista portuguesa 
venceu três das cinco etapas 
já realizadas – Costa da Ca-
parica, Espinho e Corunha – 
e, com ainda uma prova por 
realizar – Ilhas Canárias – já 

sabe que, matematicamen-
te, o título europeu já não lhe 
escapa.

Na praia espanhola de 
Sopelana, Teresa Bonva-
lor, de 17 anos, eliminou 

Ariane Ochoa nas quartas-
de-final e terminou no se-
gundo posto.

Esta foi a primeira vez 
que uma atleta portuguesa 
conquista este troféu. No 
sector masculino, apenas 
por duas vezes tal foi sido 
alcançado: em 1999, por 
Tiago Pires, e por Vasco Ri-
beiro, em 2014.

Este triunfo garantiu, ain-
da, que Teresa Bonvalot irá 
disputar a final do Mundial de 
juniores, em janeiro de 2017, 
em Kiana, na Austrália.
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Entregues à própria sorte

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

O presidente in-
terino Michel Temer 
divulgou um vídeo 
em que aconselha 
o turista a vir des-
preocupado para as 
Olimpíadas do Rio. 
“Você pode vir tran-
quilo, pode desfrutar 
das maravilhas da 
Cidade Maravilhosa, 
do Rio de Janeiro, 
das belezas naturais, 
e participar dos Jo-
gos, que terão repercussão internacional”, disse o 
presidente interino, no meio de mais meia hora de 
blá-blá-blá.

Os fatos mostram que Michel Temer não é um 
bom conselheiro e tenta tapar o sol com a peneira. 
Ninguém em sã consciência pode estar tranquilo na 
cidade do Rio de Janeiro, nem antes, nem durante 
nem após os Jogos Olímpicos. Por aqui, não é de 
hoje que a violência não dá trégua e a insegurança 
é generalizada.

Em cima da hora, o Governo Federal anuncia me-
didas para reforçar a segurança. Tarde demais para 
as inúmeras vítimas do estado de horror que vive-
mos todos. Como se não bastasse o terror da violên-
cia que vivemos, há notícias de que grupos radicais 
da América do Sul andam contatando os assassinos 
do Estado Islâmico para planejar ataques durante 
os Jogos Olímpicos. Segundo a Ong Site Inteligent 
Group, especializada em monitorar atividades terro-
ristas em todo o mundo, o grupo Ansar AL-Khilafah 
Brazil prometeu lealdade ao EI, se colocou à dispo-
sição para promover o sacrifício de mártires e ainda 
debochou do nosso pífio esquema de segurança. 
“Se a polícia francesa não conseguiu parar os ata-
ques na França, o treinamento dado à polícia bra-
sileira não servirá”. Nem a Abin nem o Gabinete de 
Segurança Institucional do Governo Federal quise-
ram se pronunciar. Preocupante: não desmentiram 
nem nos alertam!

Após o atentado que matou 84 pessoas em Nice, 
o governo brasileiro decidiu revisar suas estratégias 
de segurança. Agentes da polícia francesa coorde-
naram treinamentos para colegas brasileiros. Se os 
franceses não conseguem frear os atentados em seu 
país, serão capazes de evitar um ataque por aqui?

Com as autoridades mundiais, eu diria que impo-
tentes diante do terror do Estado Islâmico, estamos 
todos por aqui, brasileiros, imigrantes ou turistas, 
entregues à própria sorte, principalmente diante das 
declarações do Prefeito da Cidade, que declarou 
que a segurança está terrível. Só nos resta rezar.

José Antônio
da Silva Leite

A diretoria e associados da Casa de 
Portugal do Rio de Janeiro e senho-
ra Ana Antomoff Leite, convidam os 
amigos para a Missa de 30.º dia de 
falecimento de seu Presidente, José 
Antônio da Silva Leite a realizar-se,-
No dia 29 de julho de 2016 ás 10 
hs na Igreja de São Pedro à Ave-
nida Paulo de Frontin, 566 - Rio - 
Comprido.

MISSA DE
30.ºDIA DE

FALECIMENTO
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“Festa 
julina” 
agitou a 
Casa do 
Porto com 
direito a 
dançar 
quadrilha

Explosão de alegria dos jovens no arraial portuense, em 
ritmo de festa

Festa Caipira na Casa do Porto
Esteve bem movimentado o 

domingo portuense com a reali-
zação da sua festa caipira, com 
muito quentão, doces, bolos, bar-

raquinhas típicas com pescaria e 
uma “quadrilha” muito animada 
com a rapaziada agitando o salão, 
extravasando alegria e satisfação, 

Delicio-
sas gu-
loseimas 
foram 
ofereci-
das. Na 
foto, a 
primeira-
dama, 
Berta 
Branco e 
amigos, 
numa to-
tal alegria

Turma 
animada no 
domingo 
portuense, 
a aniversa-
riante do dia 
Ivana com 
familiares, 
amigos e o 
Presidente 
Manuel 
Branco

vivendo momentos maravilhosos 
envolvendo todos, num clima de to-
tal harmonia, com uma turma super 
animada. Parabéns ao Presidente 

Manuel Branco e esposa a primei-
ra-dama, Berta Branco incentivan-
do essa moçada para prestigiar a 
Casa do Porto. Parabéns!

Pano-
râmica 
do salão 
portuen-
se, re-
pleto de 
famílias 
partici-
pando 
desses 
mo-
mentos 
alegres

A criançada fez a festa na barraca da pescaria com seus 
pais, conforme a tradição da festa

No clima de festa julhina, o Presidente Manuel Branco, 
esposa Berta Branco, o diretor Joaquim Carneiro e espo-
sa Emília, participando do Arraial
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EXPLOSÃO DE ALEGRIA NO VILA

Descontração dos amigos: Antônio Silva, Dr. Albano da Rocha, esposa D. Olga, D. 
Rosa Boaventura,  o casal Dr.Amadeu Albergaria e Drª Mônica, Felipe Mendes, Sérgio 
Viana, Presidente Ernesto Boaventura, Fernando Alves, Fernando e Américo Saraiva

Outra família maravilhosa, o empresário,Manuel Pinto Aires da Flora Santa Filomena, 
esposa Guilhermina e demais familiares

Mais amigos no almoço de aniversário da Casa da Vila da Feira, o radialista Maneca, os 
amigos casais, Maria Antônia Ribeiro, esposo Antônio Ribeiro, Maria do Céu, Alberto, 
Gertrudes e uma amiga

O Presi-
dente do 
Conselho 
Feiren-
se, Adão 
Ribeiro,Dr. 
Amadeu – 
Albergaria,  
o Presi-
dente da 
Assembléia 
da Câmara 
Santa Maria 
da Feira, 
Autarca do 
PSD

Simpático 
casal Ana 
Maria, es-
poso, José 
Matos com 
o grande 
amigo, o 
ex-pre-
sidente 
Feirense, 
Adão 
Ribeiro

O Presidente do Conselho da Casa da Vila da Feira Adão 
Ribeiro, extravasando sua alegria no vira livre com uma 
linda componente do Rancho de Danças Infantil e Canta-
res das Terras da Feira,a já “grande dançarina,Manuela

O diretor Feirense, Sérgio Viana, cumprimentando o ami-
go Joaquim Monteiro e esposa, Zilda quando participa-
vam do almoço festivo

Dois grandes amigos marcando presença no domingo 
festivo Feirense, Joaquim e Aurélio

Um domingo tipí-
camente da família 
feirense, com uma 
invasão de alegria e 
satisfação pela pas-
sagem de aniversário 
desta querida Casa 
Portuguesa, que com-
pletou mais uma ano 
de fundação, 63 anos 
dedicados à comu-
nidade Portuguesa, 
com momentos mar-
cantes na sua história 
com grandes festas e 
presença e autorida-
des Portuguesas.

Foi um dia memo-
rável com a presença 
do Presidente da Câ-
mara Municipal da Vila 
da Feira Dr. Amadeu 
Albergaria, parabéns 
ao Presidente Ernesto 
e toda sua diretoria. 
Nesta página alguns 
momentos da alegria 
dos amigos presentes.
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Maneca

Feliz Aniversário 
D. Teresa Estevinho

Visitando nosso Programa, duas 
Senhoras que Enobrecem nossa história

Sábado passado, a Rádio Metropolitana esteve colori-
da com a visita da estimada fadista, Maria Alcina e leva-
da por ela a  cineasta e jornalista portuguesa, Dra. Va-
nessa que visitaram os Programas Portugal Brasil Aqui 
e Agora (do Maneca e Idália) e Portugal Canta Brasil 
dos amigos António Simões e Simões Junior. Como ve-
mos na foto, à frente, a grande fadista, Maria Alcina, 
depois o trio, do lado direito a amiga Rosa Ramada, 
que apresenta o Programa Portugal com Sucesso, de-
pois Dona Idália, a seu lado a simpática cineasta. Dra. 
Vanessa que veio ao Brasil  mostrar seu trabalho, que é 
o filme: Baptismo de Terra. Para a jovem Vanessa muito 
sucesso  e o desejo de muita saúde da família Maneca 
e Jornal Portugal em foco.

Elegância Luso-Brasileira

Boteco do Morais o 
Point do Rio Comprido

Destaque da Semana na Sessão Solene no Solar Feirense
Como vemos, neste lindo cenário Sex-
ta feira passada foi realizada a Sessão 
Solene comemorativa aos 63 anos de 
fundação da Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria. Como vemos no desta-
que fotográfico, a presença do Dr. Car-
los Páscoa, Deputado da Assembléia da 
Republica, a seu lado Dra. Mônica com 
seu marido Deputado Amadeu Alber-
garia, Orador da Noite. Na sequência,o 
Comendador Afonso Bernardo Fernan-
des, esposa Dona Florbela, Dona Idália 
e o grande Feirense Comendador Antô-
nio Correia. Parabenizo o Sr. Deputado 
Amadeu Albergaria que veio de Portugal 
para ser o Orador e que encantou a todos 
com suas amáveis palavras.

Programa Além Mar, recebe Ilustres Visitas
Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria es-
teve em Festa Comemorativa aos 63 Anos de 
fundação. O  orador foi  Dr. Amadeu Albergaria 
e Deputado na Assembléia da República Portu-
guesa, que foi levado aos Programas: Além Mar 
e Portugal Brasil Aqui e Agora, para ver de perto 
o trabalho Radiofónico  Luso Brasileiro. Tive muito 
prazer em receber, mas fiz questão de fotografar e 
publicar no Programa Além Mar. Como vemos na 
foto,à direita, o amigo Deputado Carlos Páscoa, a 
jovem Rose (Primeira Dama ) com sua linda filhi-
nha Camila, ao colo, seu marido, Camilo Leitão, 
filhas Ana Paula, Adriana e o Vovô Sr. Ernesto 
Boaventura que tem a seu lado, o distinto casal vi-
sitante, Dra. Mônica,  seu marido, Dr. Amadeu Al-
bergaria, Deputado na Assembléia da Repùblica, 
a quem dou os parabéns por tudo, com o  desejo 
muita saúde e um bom regresso à Pátria Mãe.  

Pé de Valsa 
da Semana

alegria  na Casa de Trás-os-Montes
Esta turma sempre esbanjando alegria e felicidade nos con-
vívios sociais da Casa de Trás-os-Montes. Que bom amigos, 
apareçam bastante. Forte abraço aos amigos José Mendes, 
Antônio Mendes, Corina Carneiro Martins e Márcia Martins, 
aqui acompanhados pelo músico Cláudio.

Dona Teresa Estevinho, convidou Familiares e alguns 
amigos para um jantar na sua residência. Mas por 
motivo de outros compromissos  cheguei um pouco 
atrasado e algumas pessoas já tinham se ausentado. 
Porém,. ainda deu para fazer este registro muito mere-
cido, pela grande pessoa que é. Como vemos na foto, 
Cunhada Teresa com sua irmã  Idalia, ao fundo seu 
cunhado Belmiro e sua filha Rosinha. Para você Tere-
sa. muita saúde, milhões  de felicidades, que Deus lhe 
Abençoe e a toda a família.  

Não resisti ao ver esta foto da minha querida po-
veira, Isaura Milhazes que nos tem brindado com 
suas participações no show do Mário Simões in-
terpretando a linda canção “O Imigrante”. Queri-
da Isaura, estávamos com saudade ouvir a sua 
linda voz. Na foto com duas amigas Aurora e Ma-
ria Teresa,do grupo amigos veteranos

Preciso dar um jeito de arrumar um tempo 
para fazer uma visita ao Boteco do Morais que 
toda sexta-feira recebe amigos para um be-
líssimo convívio com muito bate papo e uma 
deliciosa gastronomia. Na foto, o “sangue 
bom da Barão” José Morais com os amigos, 
o cantor Ramiro da Maia, Fernando Sucesso, 
Genilson (fotógrafo), Antônia, José Chança, 
Dagmar Lourenço, Dimas Ramos, Rogério 
Costa e Matagueira



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria Alcina

DE RESTAURANTES

PROCURE AMAR A SI MESMO MAIS E MAIS.
VOCÊ SÓ PODE DAR O QUE TEM DENTRO DE SI.

DISTRIBUA PELO SEU SEMELHANTE
A MINA DE OURO QUE ESTÁ NO SEU CORAÇÃO

É DANDO QUE SE RECEBE.  

PENSAMENTO DA SEMANA

GENTE ADMIRÁVEL VISIENSE

O nosso saudoso amigo, Dr. José Leite - Presidente da Casa de Portugal, 
instituição hospitalar filantrópica  que por muitos anos  atendeu e continua 
atendendo,  os associados que ali nasceram  e viveram vidas de amor e 
tradição portuguesa. Dr. Leite,  nasceu no Porto, Portugal,  veio para o Brasil 
aos 4 anos de idade, mas nunca deixou de amar e visitar  a terra que o viu 
nascer. Vascaíno , também se alegrava com as vitórias do Corinthians, time 
do coração de sua amada esposa Ana Antomoff Leite. Excelente advogado, 
conhecedor profundo da língua Pátria.  Aprendeu com os Jesuítas a forma 
calma de saber ouvir e compreender  os seus semelhantes. O casal Ana e 
Antônio José , tem 2 filhos e uma filha e uma linda neta que era  a luz dos 
seus olhos. Foi por muitos anos Vice-Presidente da Casa de Portugal, tendo 
como presidente, o Dr. Carlos Félix ,que passou a Presidência para o Dr. José 
Leite, passando a Presidente de Honra da nossa Casa. Preocupado  com  o 
melhor para os associados, dirigiu, com muita competência, o processo de 
recuperação Judicial através do arrendamento, que salvou o querido Hospital 
do fechamento. Dr. José  Leite, após várias cirurgias, subiu aos céus de onde 
com sua luz própria, continuará ajudando e iluminando a todos que deixou na 
Terra. PAZ Á SUA ALMA.

HOMENAGEM PÓSTUMA AO DR.  ANTONIO JOSÉ 
LEITE, PRESIDENTE DA CASA DE PORTUGAL

Os meus queridos 
amigos Márcia e Al-
cídio Morgado, num 
encontro feliz com o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Dr. 
Almeida Henriques, na 
sessão solene dos 50 
anos da nossa Casa 
de Viseu. O querido 
casal está de partida 
para férias e lua de 
mel, na sua linda  Mou-
ra Morta, Castro Daire. 
Saudações Visienses.

O empresário Marquinhos, do Empório Gruta S. Sebastião, 
no Cadeg, oferecendo o cardápio ao casal amigo, Regina 
Corato e esposo, Elisio, casal muito estimado na Comuni-
dade Portuguesa. ABRAÇOS FADISTAS.

CASAL SIMPATIA DO AROUCA

O Presidente José 
Henrique, da Casa 

das Beiras e sua 
esposa, a primeira-

dama, Verônica,  
torcendo felizes pela 
vitória de Portugal na 

Eurocopa.
LINDO AMOR LUSO 

BRASILEIRO.

TORCENDO 
COM

AMOR POR 
PORTUGAL

Grande amigo  do saudoso Presidente José Leite e fazendo parte da  sua Diretoria, nos 
momentos difíceis pelos quais a instituição passou, colaborando intensamente para a re-
cuperação Judicial, sempre junto com o Presidente de Honra, Dr. Carlos Félix e o saudoso 
Presidente José Leite, que há pouco nos deixou, legando com amizade e confiança a pre-
sidência da Casa de Portugal ao seu irmão de coração Dr. Jaime  Joaquim Carvalho Neto. 
Dr. Jaime é neto de portugueses e sócio da Casa desde os 18 anos, titulo que lhe foi dado 
por sua avó. Assim como, no dia do noivado em 1966, sua esposa ganhou também o titulo 
da nossa Casa de Portugal. Atualmente, o nosso Hospital Casa de Portugal, vai de vento 
em popa, na modernidade e no amor e bom atendimento a todos que necessitam de seus 
cuidados. Administrada pelo grande ser humano Dr. Jorge Lemgruber,  tendo na presidência  
Administrativa do MH. o Dr.Mário  Henringer . MUITA LUZ NOS EMPREEDIMENTOS E NO 

DR. JAIME JOAQUIM DE CARVALHO NETO - NOVO
PRESIDENTE DA NOSSA CASA DE PORTUGAL

Foi emocionante  o meu reencontro  na festa de 50 anos da 
nossa Casa de Viseu, com o casal muito amado  de coração 
e alma, Aldina e Ramiro Fernandes. Mesmo longe, estamos  
sempre presentes espiritualmente, sabendo que a espiritu-
alidade jamais separa aqueles que nascem para praticar a 
caridade e o amor ao próximo.
MUITAS BENÇÃOS

A querida Vereadora Teresa Bergher, grande amiga e 
defensora da Comunidade Portuguesa,  nascida em Vi-
seu, esteve presente na Sessão Solene dos 50 anos da 
Casa de Viseu. Reencontrando muitos amigos e eleito-
res que a admiram  e comungam com ela do sofrimento 
da perda do grande amor da sua vida, o saudoso De-
putado Gerson Bergher. Teresa participou da mesa de 
honra  e falou de sua querida Casa e sua cidade Viseu.
Aos poucos o sorriso vai voltando com as demonstra-
ções de carinho  de todos. Na foto: o Presidente Manuel 
Branco, da Casa do Porto, Prof. José Ernesto – Almo-
xarife da Confraria Sabores e Saberes da Grão Vasco 
e o Sr. Clemente,da Adega Cooperativa da Penalva do 
Castelo FORÇA MINHA AMIGA, NÓS TE AMAMOS.

VEREADORA TERESA 
BERGHER, VISIENSE 
DE ALMA E CORAÇÃO

Os meus queridos amigos transmontanos admiráveis, 
Glorinha e Luís Augusto, transmitem  energia positiva 
a todos com quem convivem. Na foto: Glorinha, Luís 
Augusto e a cantora visiense, Mara Pedro. ABRAÇOS 
FADISTAS.

ALEGRIA TRANSMONTANA

AMIGOS DE MUITOS
ANOS E DE MUITAS VIDAS
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Entrega de Títulos do Jubileu de Ouro da Casa de Viseu

Comendador Orlando Cerveira, recebendo seu título 
de Grande Benemérito da Casa de Viseu das mãos 
do Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Almeida Hen-
riques

O Cônsul  Geral de Portugal, Nuno de Mello Bello 
homenageado com o título Grande Benemérito, pelo 
grande visiense, Antônio de Almeida Cardão

Dr. Albano-
da Rocha 

representou 
o Dr. Antônio 

Gomes da 
Costa, exibin-
do o título de 

Grande Be-
nemérito,en-

tregue pelo 
Presidente 

da  Câmara 
Municipal 

de Viseu,dr. 
Almeida Hen-

riques

O grande visiense, Nelson de Almeida, transbordando 
de felicidade com seu título de grande Benfeitor entre-
gue pelo simpático Presidente da Câmara de Viseu, Dr. 
Almeida Henriques

Sr. Ber-
nardino 
Nascimento 
Presidente 
da Casa das 
Beiras de 
Toronto – Ca-
nadá rece-
beu o título 
Associados 
Honorários, 
ladeado pelo 
Presidente 
Visiense 
Dr. Flávio 
Martins e o 
Consul-Geral 
de Portugal 
Nuno de 
Mello Bello

O Subprocurador da República do Brasil, Dr. Alcides 
Martins, exibindo seu título de Visiense de Ouro das 
mãos do Cônsul de Portugal, Nuno de Mello Bello

O Presidente da Casa de Trás-os-Montes, Antônio dos 
Santos Paiva, recebendo o título de Visiense de Ouro, 
cumprimentando o Presidente Almeida Henriques

José 
Eduardo 

Moita 
Silva, 

feliz com 
seu título 

de As-
sociado 

Honorário 
Visiense, 
entregue 
pelo Dr. 
Almeida 

Henri-
ques

O escritor Igor Ferreira Lopes foi agraciado com 
o título de Sócio Honorário. Na foto com o Cônsul 
Nuno de Mello Bello na entrega da honraria
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Frango com Salada 
e Queijo de Cabra

Molho
1kg de ameixas frescas
1 cacho de uvas
159g queijo de cabra
Suco de 2 limões
2 col sopa mel
1/2 xic chá azeite
Folhas de salsa, estragão, tomilho e 
manjericão
Sal
Pimenta-do-reino

Corte as ameixas em gomos, as uvas 
na metade e retire os caroços. Passe 
o queijo de cabra no ralo grosso. 
Faça uma mistura com o  limão, o 
mel, o azeite, envolva as frutas e 
tempere com sal e pimenta. Salpique 
um pouco de ervas picadas e folhas 
de manjericão. Mantenha na geladei-
ra.

Frango
Tempere o frango com sal e pimenta-
do-reino e doure-o em uma frigideira 
com óleo. Em seguida, transfira os 
pedaços de frango para uma assa-
deira e leve ao forno médio, para 
finalizar o cozimento. 

Sirva o frango acompanhado da sala-
da. Salpique o queijo de cabra.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
JULHO – 23 – Sábado – 19h. Festa Julina do Arou-
ca. Início da festa típica, com entrada franca, a ser 
realizada na área externa do clube, com as seguin-
tes atrações: Animação com o Grupo de Forró Lui-
zinho e Mauricinho. Barraca com espetos de carne, 
frango e salsichão. Barraca com doces típicos. Bar-
raca com bolos tradici-onais. Barraca com caldos e 
sopas. Barraca com sardinhas e febras na brasa. 
Touro mecânico. Pula-pula. Apresentação de qua-
drilha tradici-onal da roça.
JULHO – 24 – Domingo – Festa do Araújo Borges.
JULHO – 31 – Domingo – Festa dos Aniversarian-
tes do mês de julho. 11 h. Missa na Capela da rainha 
Santa Mafalda. 12:30 h. Abertura do bufê variado 
com a culinária do Arouca. 13 h. Bai-le/show com o 
Conjunto Típicos da Beira Show. 15 h. Homenagem 
aos aniversariantes.
O.B.S.: Lembramos a todos de nossas “Quintas de 
Arouca” onde nos confraternizamos com nosso tra-
dicional almoço às 13 h.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JULHO – 24 – Domingo – 12h. Almoço Social no 
Salão Nobre . Cardápio variado. Música ao vivo com 
o conjunto Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pa-
gando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JULHO – 20 E 27 – Quarta-feira – 12h. Almoço das 
Quartas. Almoço por Adesão e bebidas não inclusas. 
Serviço a La Carte. Venda de doces portugueses.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

JULHO – 24 – Domingo – Almoço aniversário de 93 
anos da Casa de Trás-os-Montes.
JULHO – 27 – Quarta-feira – Bingo – Almoço.
JULHO – 31 – Domingo – Almoço – Arraial trans-
montano com Amigos do Alto Minho. Churrasco 
completo com acompanhamentos, sardinha portu-
guesa na brasa, tripas à moda Transmontana, caldo 
verde, saladas e frutas.
A Diretoria da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro 
tem o prazer de convidar V. Sa. E Ilma. Família para 
a Sessão Solene Comemorativa pelo 93.º Aniversá-
rio de Fundação, a realizar-se no dia vinte e dois de 
julho de dois mil e dezesseis, às vinte horas, em sua 

sede social tendo como Presidente da Mesa a Dra. 
Susana Audi, Cônsul-Geral Adjunta de Portugal no 
Rio de Janeiro, e como Orador Oficial o Exmo. Sr. 
Rui Santos, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Real. Contamos com a vossa Presença.
Programa: Almoço: dia 24/07/2016, às 12:30 h – 
Salão Social – Traje: Passeio ou Esporte Fino
Antônio dos Santos Paiva - Presidente

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
JULHO – 30 E 31 – Sábado e Domingo – Torneio 
de Sueca. Masculino e feminino. Inscrições: R$ 
50,00 (incluso almoço no evento do dia 31). Pre-
miações: medalhas a todos os participantes e troféu 
aos ganhadores.
JULHO – 31 – Domingo – 12h. 19.º aniversário do 
Rancho dos Veteranos. Grande festa do 19.º aniver-
sário do Rancho dos Veteranos da Casa do Minho. 
Para animar a festa música com Cláudio Santos e 
Amigos. Folclore com apresentações do Grupo Fol-
clórico do Arouca Barra Clube e do Ran-cho dos 
Veteranos da Casa do Minho. Almoço: Churrasco 
completo com saladas. Entrega de premiações do 
torneio de sueca.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
JULHO – 24 – Domingo – 12:30 h. Almoço Social. 
Entrada: bolinho de bacalhau e aperitivos diversos. 
Menu: Churrasco completo, com todos os acompa-
nhamentos, sardinha portuguesa na brasa, tripa à 
moda do Porto e saladas diversas. Música ao vivo 
com “Os Vilacondenses”.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel.: 3251-3585 

Projeto Baile dos Sonhos Dourados. Todos os 
sábados, a partir das 18h com o Grupo Som e 
Vozes. 

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido Tel.: 3178-4254 
AGOSTO – 28 – Domingo – Grande Festas de N. 
Sra. da Assunção. 10:30 h. Missa em nossa sede no 
Salão Nobre. 12:30h. Tradicional churrasco, sardi-
nha portuguesa assada na brasa, guarnições e sa-
ladas diversas. 15:00 h. Apresentação Rancho Eça 
de Queirós. 16:00 h. Grande procissão de Nossa 
Senhora da Assunção. Música ao vivo Conjunto Trio 
Josevaldo. Valor da entrada: R$ 45,00 – Convite an-
tecipados até o dia 27 de agosto. R$ 55,00 – No 
dia da festa. R$ 30,00 – Folclorista, apresentando 
a carteira. Bebidas e sobremesas a parte. Crianças 
até 10 anos não pagam.
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A simpatia do 
presidente 

Transmontano 
Antônio Paiva, 

do seu vice 
Arnaldo Car-

valho, com os 
amigos, entre 
eles o Antônio 

Vieira

Aniversariantes Homenageados
no Solar Transmontano

Um domingo típico portu-
guês, na Casa de Trás-os-Mon-
tes, onde foi realizado mais um 
almoço festivo em homenagem 
aos seus aniversariantes, a ani-
mação foi a tônica maior desta 
tarde. Como sempre o Presiden-
te Antônio Paiva e esposa a pri-

meira-dama, Fátima sempre so-
licitos com todos que prestigiam 
o Solar Transmontano, onde não 
faltou o tradicional “parabéns pra 
você”. Na oportunidade o Presi-
dente e sua diretoria convidou 
a todos para as comemorações 
dos seus 93 anos de fundação.

Presidente 
trasmonta-
no Antonio 
Paiva,esposa 
Fatíma, confra-
ternizandou-se 
com familiares 
e amigos

Panorâ-
mica do 
almoço 
festivo 

dos ani-
versarian-

tes, na 
Casa de 
Trás-os-
Montes 

com 
público 
partici-

pando da 
alegria

Anacleto Gonçalves festejou
seus 95 anos de vida

Numa bela festa do 
outro lado da ponte, a 
família Gonçalves reu-
niu-se no dia 26 de ju-
nho à tarde no Salão de 
festas São Sebastião 
Gomes, próximo à re-
sidência da família no 
Bairro Barreto em Ni-
terói para juntos come-
morarem os 95 Anos de 
vida do patriarca Ana-
cleto Gonçalves e os 20 
anos de sua neta Ináia 
Gonçalves Sodré. Um 
dia especial para toda 
a família que envolveu 
o patriarca de carinho, 
beijos e muito afeto, o 
mesmo não faltando 
para a jovem e bonita 
Ináia. Tudo preparado 
com muito carinho e 

A emoção do Sr. Anacleto Gonçalves que comemorou 95 
anos de vida ao lado de sua neta Ináia Gonçalves Sodré 
que comemorou 20 anos de vida

Linda família reunida numa foto para o álbum de recordação. O patriarca Anacleto Gon-
çalves – 95 anos, sua filha Fátima Gonçalves, genro Marco Antônio, neta Ináia Gonçal-
ves Sodré e demais netos e bisnetos

Nosso amigo 
e irmão, 

Antônio Rocha 
ao lado do seu 
primo, Anacle-
to Gonçalves, 
diante do bolo 
comemorativo 
numa belíssi-

ma imagem

no capricho com direito 
a uma linda mesa com 
doces, coquetel, jantar 
e um bolo maravilhoso. 
Todos juntos cantaram 
o tradicional parabéns 

pra você e desta vez, 
em dose dupla. Linda 
festa. O Jornal Portu-
gal em Foco parabeniza 
toda a família Gonçal-
ves.


